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Diminuir o

�6mero de l\legros
A PARTIR de hoje, dia 1° de outubro, o

tráfego pelas artérias principais e centrais da
cidade, passara a obedecer uma nova esque­
matização. Visam, os responsáveis pelas 110-

vas medidas a serem adotadas, disciplinarem
o trânsito 120, miolo, citadino. Representa, a

medida, .,---- incompleta no no')so entender -

dar um primeiro passo rumo à solução de­
finitiva do problema que cresce a OU2OS vis­
tos, dia 'a 'dia.

, ,JPS' 'ANGELES, 30 (UPIl +-: Três médicos negros
revelaram que a população de cõr teme que o pro-

, g+à�a federal de eonbrôle da natalidade' possa ser

usado .nus EFitados UJ;lidos para diminuir o número
de negros. lpsistiram; os facultativos que o programa
de -planificaçãQ\familiar no bairro de Watts deve con­

tinuar sendo dri"igido exclusivamente por negros. As­
sinalaram os niédicoS que foram realizadas campa­
nhas ,de planificação familiar para diminuir o núme­
ró de ;habitanteá índios e esquímaus nos Estados Uni­
dos.' 'Os três'médicos formam' parte do Grupo de Saú­
de e j:>Útnificàçã{) Familiar de Watts" que conta com

capital. de 47,· riilll:iões' de dólares. O grupo, que fun-
ciona no setor 'predominanteménte negro, onde' ocor­
reram graves distúrbios raciais em 1965, é um dos 11
orga!).ismos .patrccínados pelo Departamento de Opor­
tunidades' EconômicaS. Os,médicos mencionam em

uma carta o projeto de lei que se estuda em Oregon,
s�Urido o qual qualquer incapaz poderia ser candída­
to ,ã, "es�rilização e a proposta em estudo no Senado '

'de quê tóda:mulher que vivàde beneficência e tenha
dois' filhos naturais séja esterilizada �

,

,

EMBORA esperássemos que as novas trter

didas fôssem bem mais radicais e completas,
assim mesmo nos damos por satisfeitos, por
vermos, principalmente, que o problema já
foi sentido por quem de direito. E essa C011S­

'cientização do problema vem abrir 110VOS ho­
rizontes ao assunto, com possibilidades de
soluções adequadas. .

.

.

FORAM declaradas com v i a; preieren:
ciais (é óbvio), as ruas 7 de Setembro, 15 de
Novembro, São Paulo e Alam/ida Rio Branco.
O trânsito que vem da Ponta A�udi1 para o

centro, na confluência ,da Rua 15 C0111 Repú­
blica Argentina, apenas pode seguir no rumo

norte. Para vir para o sul é necessário utili:
zarrse da Rua Kennedy, Ou !\Iam]! Deeke, ou

outí:,a,�do.siultido Rua 15 li Rua 7, Em com­

pensacão, quem desejar vir rla Rua 7 para a

Rua 15, pode utilizar-se, agora, da Rua Paul
Hering, que é mão única. rindo pela Padre

Iacobs, somente pode seguir com destino ao

sul da Rua 15 (em direção à Prefeitura). Para
seguir para o norte (em direção à RllLL São
Paulo), é necessário desviar pela Curt Hering,
entrar na Paul Hering e então, sim, seguir
para o rumo desejado..

O ESTACIONAMENTO, 11Q Rua ri, ficou
acertado apenas de um la.lo dàquelr; at té­

ria (direito quem vai em direção da Rua São
Paulo). O tempo de estacionamento é de, no
máximo, ao minutos. Será uma das ocupações
maiores dos guardas de trânsito, cronometra­
rem a e s t a d i II dos veiculas nos estaciona­
mentos.

l� VALIDA a 110va medi-in, nrincipalmen­
te se considerarmos que, com ela, inaugurar­
se-á, uma nova era 110 tráfego local, ou seja,
a da sua importância e do arrôjo das soluções
adotadas. Valerá, a medida. C07110 lima disci­
pU:;;a aos 110SS0S motoristas" habituados, até

agora, a apenas andar pelas ruas principais,
num desrespeito [lagrante a tôda c quulqrier
indicativa até então existente.

OXALÁ esta primeira inovação -adatada,
!'it.!ja o início de uma série de outras medidas,

.

'àeS1iri'adas à resolver, de Ul11fJ ti'!..! pai lôdas;
os crescentes problemas de trânsito que tan­

tas vítimas têm [eito e tantas outras [arão, se
não forem erradicados.

I
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RIO, 30 (ASAP) - Seguiu hoje com des­
tino aos EE.UU. o Chanceler. Magalhães
Pinto, que em Nova York participará da
230. Assembléia Geral da Organização das

Noções Unidos. Di.Q 2, o que já constitui

trcdiçôo, caberá 00 Brasil por intermédio
cio Ministro Magalhães Pinto, dar rrucro

ofictclrnente aos trabalhos da Assernbléio
Geral da ONU.

Pontos Q'ue Preocupem os Nações
RIO,30 (UP!) - O Ministro Magalhães Pin­

to declarou hoje de manhã que o discur-so no

próximo dia 2nas Nações Unidas, inaugurando a

vigéssima-terceira Assembléia Geral da ONU, vai
fixar-se em alguns pontos que realmente preo­

cupam as nações do mundo no momento": Disse
o Ministro das Relações Exteriores que não vai
tratar do panorama mundial. mas dará opin ião

do Brasil sôbre os problemas do Oriente-Médio,
Checoslováquia e acêrca da unidade latino-ame�
ricana, sobretudo. Informado que. o jornal
"Pravda", órgão oficial do govêrno soviético, em
sua edição de hoje, declarou que "a Checoslo­
váquia poderá continuar sendo estado indepen­
dente somente se se mantiver como país socia­
lista e membro da grande comunidade socialis­
ia" e que "caso se acentue o sonho de reação
mundial e contra-revolucão interna de conver­

ter a Checoslováquia em: estado neutro e bur­
guês, isso trará conseqüências muito mais trá­

gicas que os fatos ocorridos há 30 anos", a res­

peito acentuou o Ministro que "isso é gravís-
. "

SlffiO .

RE(;ONS'l'RUCi�O
0.3

DE GUARATIJB.L�
CURITIBA, 30 (UPI) - O Comando da

50. Região ,Militar enviou mensagem ao

Govêrno do Paraná oferecendo eolebcreeão
das tropas de sua jurisdiçdo para o restci'be­
Iccimento da normalidade em Guaratu�a,
cidade do interior paranaense semi-destrui­
da pelas águas do mar.

É GRAVE O

ESTADO DE

SALAZAR
LISBOA, 30 (,UPl) - càn-

, trnua .grava o estado de saú-
..

de do ex-Ministro de Por­

tugual, Oliveira Salazar. A

informação é do Hospital da
Cruz Vermelha, em Lisboa.

de ·Exportaçóes
II •

clonais

Uma Onesli.� de Disfiplina

6andhi

RIO, 30 (UPO ----;- Representantes do Co­
mércio e, Indústria do país vão se reunir ama­
nhã caiu diretores da Carteira do Comércio Ex­
terior e da comissão consultiva empresarial para
fomento à exportação. ° objetivo ela reunião
será analisar a política de exportação de pro­
dutos primários e industriais, bem como o pla­
nejamento das exportações brasileiras.

POSSE RIO, 30 (ASAP) - seua­
tacões de crédito industrial
consideradas prioritárias pe­
la SUDENE exigem que o

Banco do Nordeste do Bra­
sH amplie cada vez mais sua

rapacidade de captação de
novos recursos finariceiros e

mobilize recursos a longo pra
zo num ritmo de 240 milhões
de eruzeíros novos por ano.

t f,
�

SAO PAULO, 30 (UPD
Presídeníe Costa e Silva,
comparecerá as cerimônias de
posse da nova diretóna.'i da
Federação das Ind�trias do
Estado de São Paulo. dia 2

c[e�outubro, depois de ama­

nhã. O Presidente fará diS­
c.urso na ocasíão ,'."

. '
.

GASPAR:

·IMpôSTO�
BRADESeO

com qualquer parte de País, por.
telefone ou telex flssim como com

o resto do Mundo.
"

A prefeitura Municipal de
Gaspar divulgou recentemen­
te edital do IBRA publicado
ne diário oficial de 5.8 .68.
notificando que o Impôsto
sôbre a Propriedade Ten"l­
torial Rural, Taxa de Servi­

ços Cadastrais e Contribui­
ção ao Instituto Nacional de
Desenvolvimento Agrário,
relativos ao exercícios ante­

riores. ainda não pagos e

acrescidos das cominações
legais cabíveis estão incluí­
dos, na Glüa de Arrecadação
do Exercício de 1968 e que o

.

prazo normal de cobrança
terminará a 31 de outubro do:;
1968. fiCando os .contribuil1-·
les à partir dessa data, SU­

jPitos às multas previstas em

Lei._
.

O órgão arrecadador em

Gaspar é o BRADESCO, sen­
OQ que os Avisos de Débito

poderão ser' retlrac;los pelos
illteressados na Prefeitura

Municip::\ldl' q(l..�P::\l',

ItEUNIÃO
RIO, 30 (UPI) -- Hoje às 17 hO:7

ras na sede do Embratel foi assi­
nado contrato pU1U o fornecimen�
to einstalacão do o;;isrema de tele­

cortlunÍcaçõ'ks ao Recife-Fortaleza.
Na mesma .ocasião foi -realizada a

prímeirãreunião coGrupo Execu­
tivo de Telécomunicações para a

Amazônia. Examiar planos e pro�

jetos para instalação nos Pl'óximns
28 meses de "uma vasta rêde de
t(�kc()ml.mjçaS'õç's na região,

A informação está contida no

balanço do BND, que seu pre­
sidente Rubem Costa' fêz ao

])'�inistério do Interior e a­

crescente que 220 projetos es­

tavam em estudo ou aguar­
dando oportunidade para a­

nálise pelo departamento in­

dustríal do BND, até princi­
pias dêste mes e representam
215 mílhôes novos, mais de
21 milhões de dólares.

RIO. 30 CUPI) - Insta­

lou-ae hoje às 11 horas no

Hotel Gloria a Terceira Jor­
nada Luso-bíspano-ameríca-
r.a de Estudos Tributários,
reunião preparatória para o

congresso da Internacional
Fiscal Assocíatíon, a realizar
se brevemente no Uruguai.­
/Js terceira jornada é reali­
zada pela primeira vez no

Brasil e como congresso da
LIA será a primeira na A­

mérica Latina quem patroci­
na o conclave no Brasil é o

Instituto Brasileiro do Direi­
to Financeiro dêle pártící­
pando como representantes
oficiais os países como Por­

tugal, Espanha e vários ou­

tros da Amériea Latina.­
Como convidados vem a Ale­
manha e a França .

'VÃO A PÉ
AO' l\{ÉXICO "

TLAINEPANTIA, México,
jJO (UPI) - Quatro checos­
:ovacas que se dirigem a pé
ii. ..capital mexicana para
assistir os Jogos Olimpicos,
'Visitaram ontem esta cidade

cumprindo a última etapa de
uma longa jornada. Elas são
Oc-askova, de 37 anos de ida­
de, Vera Komarkova de 25

finos; Kvet� Tarantova de
22 anos e Zdenka Opartra,
de 23 e o quarteto partiu de

Praga há exatamente um a­

no. Visitaram sabado último
('3 picos de Arizaba e· o ína­
tívo vulcão. Popocateptel,
deixado em seus cumes ban­
deiras checas e mexicanas.
Foi preparado um festival em
homenagem às jovens e as

c:uatro ,beberam "tequila"
mexicana com limão e sal.
Kveta Tarantova disse não

haver recebido nenhuma pro­
posta de casamento de me­

xicanos durante sua estada.
no País, porém assinalou que
os mexicanos "tem fama na,

Checoslováquia de ser. bom

pai e pessoa responsável".

PREÇO DE CADA

EXEMP(ÃR

NCr$ 0,15
.-

FALECEU CONHECIDO

HUMORISTA CARIOCA
RIO 30 (UPP - Vítimo de ataque cqr­

dícco faleceu na madrugado de hoje, às 2

horas, o escritor Sérqio Porto, que se nota­

bi iizou no País como Srcnislow Ponte Preta.
O escritor e jornalista achava-se enfêrmo
há algum tempo. Será sepultado hoje à
torde.

Sepultamento gio Pôrto achava-se en­

Ít'rmo há algum tempo,
mas mesmo assimman­

tinha-se no trabalho
c o nstante, escrevendo
suas crônicHs e a caiu"
na através do jornal
"('ltima Hora". E r a
também conhecido pro­
gramndor de espetácu­
los de televisão e com­

positor popular, tendo
criado inúmeros SUCé.'S­

sos dentre os quais o

1113is recente, "Samba
do Crioulo Dnido", que

RIO, 30 (l;PI) -,_ °

jorhalista e compositor
Sérgio Pôrto, mais co­

nhecido por Stanislaw
Ponte· Preta, foi sepul­
tado esta tarde no Ce­
mitério S. João Batista
tIS 16 !ü)ras, acompa­
nhado de grande nú­
mero de parentes e

nmigos, a,·tistas de r[l­
dia, teatro, televisão e

cinema, além de cente­

ll;1S de populares, S(�r'"

mais tarde se conver­

teu em "show" teatral
com várias representa­
cões. S é r g i o Marcus

Rangel Pôrto, o popu-
lar Stanislaw Ponte Pre­
ta, que faleceu às pri­
meiras horas da manhi
de hoje deixa viúva e

cinco filhos, sendo tr<"s
moças e dois rapazes.
Como escl'itor humorís­
tico d<!ixa o livro "Fe­

beapá" em seu terceiro
volume, além de "Criou­
lo Doido". S eu corpo
seria velado no Saguão
da Asseníbléia Lerrisla­
tiva do Estado daGua­
nabara, mas a família
não concordou, tendo
negado p�r ter recusa­

do que o cadáver fiisse
para o Museu da Ima­
gClll c do Som quel (:111

conseqüência, cancelou
o lançamento amanhã
dos discos de Elizete
Cardoso e Pixinguinha,
gravados ao vivo no

Teatro Toneleros e Mu­
nicipal, respectivamen­
te. A morte de Sérgio
Pôrto e n 1 u tau tôda
Guanabara, de onde era

natural.

•

CHOQUE
DE TRENS
ATHENA5, 30 (UPI) - O

Ministro do Interior da CIrc­
da, StyJianos Pattakos embar-'
'ou com urgência para Lechain
região de Corinto onde, segun_'
do as primeiras informacões
um choque de trens dé'ixo�
m.lis de 20 prssüas f('rida�, I
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A' ;i�Ha'-d6 . P�pa ú Al�1";rica taJÚi& mar­

qlrú pto��vCIÍ'!1eIite época: e terá gl�ande, sig,­
nificado, no que diz respeito a tomadas de

posição perante os problemas do Hemisfério,
por ',dois motivos_' ,

, '."
" .Em prirrieirô lug�lr, Q Po�1tíf.j;;�. depois de
ter "in loco" uma visão, ainda que rápida, das
difié,uldadêi,c01;ü' que, lutam :llgu,TÍs setores da

população Iatino�anieriéana" vis�t�ndo zonas

pobres de Bogotá e dos arredores, tracou

uma linha cora [osu e realista p111-a fi sQlu;;ão
dos, problemas' da região, chamando a atcn­

ção dos ricos,para os .scus deveres socia IS

más t:lmbém advcr'tirido os pobres de que o

recurso ú violência agravaria em'vez de resol­
ver seiis problemas. O Pontífice foi muito ex­

plícito. a êsse propçí�ito,. cÇlndenan,do, energi­
camente li violência e convidando o episcopa­
do, do .Herrrisfér.io a sepàrai.; suas responsabi­
Iídades das dós que fazem dela' um ideal n,o­
bre.

EI11 seglíndo lugar, a permanência na ca­

l1itãr �o1'6�';;biana', 'aInda que denlúsiadamcn­
te curta, ofereceu a vários jorrialistsis euro­

peus que acornpanhjiram 6 Papa a oportuni­
dndê dé 'verificar "úi loco" que a situacãc co-

16i'tiblhàa' - e, por extensão, da América La­
tin� - é muito diferente do que se diz na Eu­
ropa.

A êsse propósito, tivemos oportunidade
de ofe��c�� �o el�:v.ia�o es�e.::��l de: umjornal

INPS RESTITUI CONTRI­
BUIÇõES: - O présidente
dí),.IN�S, cónsiderou ,J;lulo,s
todos os atos que determina­
vam contribufflsem os asse'
g,úraçlos ex-combatentes não
:lssaiariados sôbre importân­
cias excedentes, dos limites

permitidos � que são: pan
autônomo, o ,s,alário-baSe ,e

p..:rra"o e!!!preg�dores o salá­
rio de inscrição ou, a partir
da vigência dp Deçretó-lei
nq .. 66, de 21/11/66, a remu­

néação éfetivamente� perce­
b!da, ,até o, máximo de dez

salários-mínimos.

que, só se diligirá ao MTPS
p!lra , aquisição da Carteira

Profissional, exceto no ca�'J

dos autônomos
Áté há pouc�, o empregadêl'

cra obrigado a dirigir�s� ao

Ministério do Trabalho e pre

vidência Social para anotar
as ,alteracões decorrentes da,

mudança 'de estado civiÍ, no-

..

,,�

e, os 11/1' -I'
--",'

1,11, (',S
Lenlldo Tobóso Pess�o

catõlico "lJrogrcssistn" iraliano a ocasião' de
conJM�cer de perto a esquerda católica do He­
misfério, levando-o a um encontro com o pa­
dre Gerrnan Guzman, sucessor do ex-padre
Camilo Torres, qüe, se celebrizou Cal no guer­
rilheiro e na guerrilha perdeu :.1 vida. O con''

1qéto foi.rnirito oportuno, pois deu !lo jorna­
lista, homem íntclizente e esclarecido, OCi1-

�iâo.çle cqpstatar a.p9breza il;tc:lectual da cs­

querda católica do Hemisfério.
, ",éomo .seus colegas do Brasil c dos outros
i"}UíSCS Iatlno-ameiJic:H1os, o líder "cumliista"
conversou durante muito tempo sem deferi­
der urna única id�ia própria, Iimirarido-is« a

repetir "slogans" e frases feitas. O jornalista
Jtaliano. teve, .a Impressâo, como dccIalí<?U' lI.O
NróprÍà padre, Gl,1zman, de estar ouvindo 1l":{;­
ricos .europeus qe vinte.anos atrás, defenclc'r
do idéias que depois se mostrai'am irrealízó­
veis, '

Certamente, na confccc50 da in1agCJ11 ela
Anícrica Latina que sé apresenta na irnprcn­
sa européia.há uma boa dose de má fé e de
desonest idade c não faltam no próprio He­
misfério certos líderes "carismáticos" que
instiguem a fantasia de certos especialistas
em Ficções jornalisticas. Para estes. o contado
com a realidade de nuda servirá, Para outros

porém, tornou-se evidente que também a 1 es­

peito da América Latina é preciso distinguir
realidade e mitos. (Agência STH.).

•

me, etc., para, em seguida,
procurar o INPS e incluí-las
em sua ficha atualizando-a.
cO,m fins de obtenção dos
benefícios. A efetivação dn

convênio simplificou es-""

operação, uma vez que o

ARTES _' MüSrCA _' BALLET

Lúcio

•

Á. Cados Britto

trabalhador solucionará todo'�
os casos, de unla vez, 11'.)

próprio Instituto que manter?
sempre atualizada a ficha de
seus segurados, inclusive o

número de dependentes de­

vidam,ente credericiados.

Cardoso
-) M,ora Probs

A companhia de Tônio Carrero estará se apre­
sell�al1dc' no próximo mês de outubro em Florianópo­
lis c(im as peças de PIlínio Marcos: "Navalha na Car­
l1e'� � "Pois per4idos J1Úma noite suja". 'l'a'mbém ,virá
aS'llnt'ã, G!ltarin,a, a< pe!l� ,"Râ)�': de, Çórl�i, que atual;
!pente, esta sçndo el�cenadá ,c�ni grande sucesSQ no
Rio�, em comemoração ao centenário (lo ,consagrado,
autor russo.

PlíniQ Marcos

Às alterações introduzidas

I�fs:;es' serviços não só alivia­
ríi') carga de t.rabalho d'J

ÚNMO, como beneficiará,
o trabalhador

,
A 8urropghs J 700 é uma multipiicacJo­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E· ai�m d,isBO dayt!ida.de e simplicidade
do operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo,c,exclusivo - tudo em uma uni-
daç!c comp,act;;t, ;

.

Peça'omt1trS1A'D'I;S�On
, ,: ,;_,.,:::�,.I.I,I� i;.:':;,',';",�'.,,� , """

uma ilemonstraç'ao (:la Burroughs j 700.

JOlNVltLE ,

C. Pó�taCj16

Carrero, Nelson Xaxier e Emi
Hano Queiroz; e ,simultânea-
,mente, em São Paulo com

Paulo 3i1laça c Rithínéa de
MOl'a,es. Dois Perdidos numa
Noite Suja teve sua estréia
também em São,Paulo, vludo
dcpois para o Rio onde obte­
ve inegável êxito.
A 'seguir escrcveú Quando

as' Maquinas ,p;aram, e Ho,
mens .de, PapeL, jâ apresenta­
dé1S, em, Sã,o' �)iúiÍo .. AgOl'a vi­
rão à S�mtu Cat'al"iúa traúd,;s

<
�
O
(f)

....
...",.,......
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IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO�:

pela Companhia de Tónia
Carrero e, possivelmente, a

Blumenau. Plínio é santista
e apesar dos seus 33 auos

de ídad�, já teve uma vida
intensa, enfrentándo,: desde
menino, várias profissões,
tendo sido, até palhaço

.

de
circo. Plínio, cuja figura
é a mais pacÍfica, simples,
modesfo, pai e dois filhos,
feliz no matrimônio, e, COll·

tudo, um auto'r revolucioná­
rio, conféssando abértamen­
te: "Meu tema é o lixo so­

cial. Escrevo com muita rai­
va. Nãu 'sou um teatrólogo.
Apenas um repórter déss.�
tempo mau".
Plínio é refratário a elo­

gios. Prefere sentir a reação
do púlJlico, c experimenta
frequentemcnte, até' com,)

ator, pois que tem tomado
parte nas represcníaçües de
algumas peças, embora sem

se preocupar na cscolha de
grandes papéis. Prefcre ob­
servar, embuçado na cap:t do
simples pesquisador.

Continua aberta ,à visita­
ção púhlica na capital do Es­
tado, nas dependências do
Instituto Estadual de ,Educa­
ção, o I Salão Nacional dos
Al'ti�ta� Plásticos.

E:;;tá marcada, para 11 pri.
ll1t'ira 1111inzenú de outub!'o 11

imm(_;lll'<l!;ão da nova 'seÜe do
J\Tl1seu' de ,Arte Moderna de
Florianópolis, O ato conJará
COlU li prc!;icnça do pintor

catarinCllse radicado 110 lUo,
Walter Wendhausen que pro­
moverá uma exposição dos
seus mafs recentes trabalhos.

Paulo Áutran

Ainda sem con�luir a r:api­
tal paulista, onde a pcça "O
BU1:guês Fidalgo" deverá
rennanecer eÚl cartaz at';; 3
de 11m'embro, ,a peça de 1.\1::1-
liére, encenada pela Compa­
nhia de Paulo Autran, já foi
assistida P01' 55.306 pessoas
('111 sete cidades: 25.635 no

Ri'o, 11.858 em Pôrto Ale·
gre, 5. 320 �m Curitibá, 5.228
em Belo Horizonte, 3.436 em

Brasília, 2.429 em Florianó­
polis e L400 em ,Santo".
Dentre esses nomes podta
também figural� o de Bmmc­
nau, .só não acontecendo por
faltá de ullla gara'ntia que
os responsáveis se negaram
a antecipar.

José Condê,

Esteve em visita' a Blume­
nau o consagrado escritor
de "Um Ramo para Luíza" e

"Pensão Sorriso de Amor", e

ainda colunista· literário do
"Correià da Manhã". Como
âas outras vêzes, os escrito­
res que aqui chegam na -

maioria trazidos pela Reito­
ria da UFSC, vem sómente
comprar toalhas e visitar a

Prefeitura. Contribuição' co­
mo p,alcstras" áutógrafos, dc.
nunca apresentam. Está na

hora de mudar essa situação
eômoda e sem yalôr l)ara
nossa gente.
=���

A CRIANÇA excep-
cional precisa de amor.
carinho e compreensão.

III N'i O Tipo d
oença Social Grave 1

HÁ PESSOAS QUE DE�
TESTAM A PRóPRIA CASA
De fato, Assim parece, pelo
menos. Por detestarem o

-ambiente em que vivem. P01'
temerem enfrentar nessoa
com a qual vivem. Pôr não
terem õ senso da responsabi­
Iídade par resolver os pro­
blemas elo lar, Ou - quem
sabe? � por terem medo de
fi,car a sós... consigo pró-
prias.

PAllA ELAS, como para
m;,111, ou par) você que é fe­
liz c bem sintonizado na vida,
ó "'Home swcet home" nada
tem de lar, doce lar,' nem,
muito menos, simbolizar o

mundo todo, C0l110 para o

alemão que vive a proela­
mar: "Mein Heím ist moine
Welt", Daí, o horror de algu­
mas, no chegar o domingo ou

11m feriado. dias em que não
trabalham e são obrigados a

ficar paradas; explica-se al­
gumas sempre acham um, ,jei·
tinha de, em dias assim, ir
ao escritório, "a fim de pôr
as coisas cm dia". Quando
não o conseguem podem
tombar às garras de uma

certa modalidade de neuro­

se - c fala-se. hoje, numa

"neurose dos domingos" -

(sunday's neurosis) ou cios
domingos feriados "Holiday's
neurosis) . Vai em inglês,
porque nos "States" a "doen­
ça" dá mais que aqui.

CRIATURA FELIZ, que �"

quadra bem com o outro
eõnjuge, que se I'ente bCIl1
em casa, plenamentc inte­
grada nela, 'tem. no lar, um

ninho tépido, cálido, acon­

chegado; 11131 termlna o seI',

viço volta eorrendú. Nada a

retem: nem círeuIC's de pa­
lestra, na rua; nem rodas de
apcritivos, no bar ou no <.:lu­
bê; nem coisas do "societ:(',
nem certos encor.tros "de

negócios". Nada mesmo,

A DESAJUSTADA, NÃO:
busca mil pretextos para vi­
ver bate,ndo coxia, trocando
pernas, rodando de auto, cor­
tando chão na estrada, cru­

zando eéus de avião, atraves­
sando mares. ,Papeando aquí
alL acolá. B�beric;mdo chás.
FOÍJcando. Fazendo o que

pode para retardar, ao má­
ximo, a hora odiada de re­

tornar _ E, racionaliza (bu::ica
dar exollcação): <'Que que­
rem vôcês? Sou obrigada, pa­
ra fazer compras, buscar as

crianças", coisas :lSsim, Ex­

plica, mas não justifica.,.
Essa ânsia cega ,(k Ifug,a, de

escapismo, nem sempre é
consciente: muitas veze::. é
sub-consciente. Daí, não se.

dar conta quem a sofre, da

"doença" que sofre, e até fi­
car zangada quando disso se

fala. Só mesmo quem est.á
dé fora, obs�rvancto, é ql'e
se dá conta do .'iofrimento
psicológico da pobre críatu-
1'a.

OS PSIQuIATRAS denomi·
naram "dromomania" à doen­
ca dessas "solas de vento".
é dromomania quer dizer:
mania de andar. Quando
mais grllVc a coisa, fala-se

CASA ROYAL S/Á

PEÇAS
CHEVROLET

Dr. Napoleão Teixeira

{Médico psiquiatra, em Curitiba -

Professor Catedrático da Universidade
do Paraná)

em "delÍlio ambulatório" .

Intensifique-se a comichão
de viajar, baixe o ospirlto de
judeu' errante, e tem de par,
til': São assim os trotamun­

dos. Não esquecer: quando
rico, turista; quando reme­

diado, viajante; quando po­
bre, Vilgabul1do mes.no . A

moderna Psiquiatria norte­
americana foi buscar, no

grego, palavra mais bonita:
'"nostopatia" (fabia pelo lar)
Eu, menos complicado, usan­

do língua e gente nossa, Da­

tísei a' doença com o nome

de "juscelinete" - que JE. é
o exemplo melhor de doente
assim: ora jota cá, ora jota
lá. Deve estar sofrendo, de­
ve, por precisar ficar parado
Agora não, não estou falando
assim, só porque está por bai­
xo: escrevi a respeito, quan­
do ainda era Presidente, em

jornais, e revista" do País,
CONHECEMOS INÚ!'.'rE·

R O S "JUSCELlNOS'", E,
SOBRETUDO, - "JUSCELI­
NAS" - que a doença dá

mais em mulher, principal­
mente quando "armada" com
um auto (ah! as mulheres .io
volante! .. .). E que males
acarreta isso à harmonia con­

jugal: marido chegando em

casa, tarde, cansado, lar frio
vazio, e elas, teatinas cortan­
do rua. Não admira venha
êle, desanimado, campear ou­
tra, mais compreensiva e in­

teligente, que lhe aqueça ,1S

mãos e".. o coração. E que
os filhos. abandcnnndos a

mãos estranhas, vítimas dês­
se abandono íetíve (infinita­
mente pior que o abandono
material), venham a crescer

indisciplinados, revoltados,
violentos até - e aí estão
"play,boys" c "play-gírls" a

documentá-lo. E que, mais
tarde venham a engrossar a

legião de neurosados de to­
dos os matizes, desajustados
sociais, disturbados do sexo,
toxicômanos, suicidas até .

SI1\1, Ê DOENÇA, doença
social. Séria, grave. Carece
ser levada a sério Senão.,.

fE:mprêsas Reunidas Ltda'-
1 Visfl?do proporclOnar Uil, transporte, rápido ê segu­

� ro informa que aceita despachos para as seguintes lo�a­
, Ilaades: Campo Alegre,' São Bento do Sul, Rio Í'(eg!"inh,�,
� Mafra, Itaiópolis ParagÍlassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.

� Pedrinha, ,Benedito NovO, Timbó, _Ináaial, Blumenau,
• Campo do Tenente, Areia Branca, ,Qu�t?-nt1inh�, Mandi-

1
rituba Curitiba, Papanduva, Major VIeIra. Tres BarEM

I'São M�teus �9 Sul, �ar:dnh�i Irin�6p?lis (:'Talões), Pôr-
to Uniao, Ulllao da 'Vltnrla, Porto Vltonu•.Blturuna: Jan­
gada, Passo da Galinha, General, CarneIro, Honzot'tp,
Palmas, Renascença, Rincão TorCIdo, Clevelândla, Ma-

I nópolis, Pat<J Branco, Vitorin?, Sa�tana, ;MarmplplrQ, }
, Francisco Beltrão, Lebon Reg'!s, Cuntlbatlos, Santa Ce- .', cília Ponte Alta do Norte Ponte Alta do, Sul, Enernzi- §
• lhada de Rio do Sul, Rio do !:3ul, Lnjes, Bucaina do Sul,

!. Canoas, Santa.. Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner, 'I'�- l
quaras, Santo Amaro da Impcrãtriz, Palhoça., São Miguel �
Matos COf,ta, Calmon, Caçador, Rio c:.as Antas, Vide;::a.. ,

10 de Núvembro, Libtrata, Frail..turga, Iomerê, Pinheiro 4
Preto� Tangará, Treze TiiJas, (Papuan)" Luzerna, Joaça- ,
o;;', Chapecó. Guatftmbu, Caxambu, Dom J?S�, .é.guas d� !
Chapeeó, São Carlos, Pratas, 'rombos, Palmltos, C:llbl. §
RIqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá. Cam- l,pinas, .,Descanso. São Miguel D'Oeste, Guaraciaba, ,sãL

( José do Cedro, Guarl!já du Sul, Idamar, Sep2-:ação. Diü- t'!
msio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serm,
Pôrto El;puma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­
ravilha, S�rra Alta, f'.altinho, Campo Erê, Palmassola, i'� Flor da Serra Corunel Vivida, Cho(lmzinho, São João, La-

\ ranjeiras Pa,raíso, Guarani'lçu, Sulina, Cascável, VÚlt Bo-
•

DIta, Sae' Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São ,Torw, J

� Bela Vista, Sal'dades, Irai, Cunha Para, Ill1a Red')nda, 1

t FrederiCO Westfallen, Tres Passos, Tenente Portella, SaD- ;
, tu ,Augusto, Ijuí, São JOão, ::-;ede Capewl., Tunas, :-51",�a

IHelena, Anchieta, Romnlândia, Herval Velho. Campos ND­
vos, Capi::lzal, Santa Helena, Jaborá, concórdia, Catar:­
duvas, Ponte Serrada, Corone! Passos Maia, AgUh D'A:e,
Rio da Vargem, Palmares, MarclI1bas, Rancho Granri,,",

�!Alto Bela Vista, Barra do Ve�.dv, Volta G:ande, Marr!e­
lino Ramos, Viadut.os, Gaurama, Erechim, Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilhe�ra Alta, Abelardo L�lZ,
Passa das Antas, São Joar:uim, Anita Garibaldi, AMon

,� Batista, Urupema, Cerro Negro, UI'ubici, .otacHio Ce�t ... ,

ii� 0linkraft. Arroio Trinta, Santu Antônia, Salt,o Ve!oso
(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedr'), Taquara
Verde. Quilômetro Trinta, Macieira.-

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - Dois

'J"Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - Nova Concórdia - Rio do MatD - Alto Ve- :
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verczinh0 - São "

Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnonl - B,lO :,
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tra'cutinga - Mo,r- ,

cianópolÍs (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO iClaro - Péro]a do Oeste - Planalto - Capanem3. -
�São Luiz - Santa Clara - P .M. i,upion - Sonta.

H,osa - Flôr da Serra (Medianeira) Jacuting.l -

Ampcrê - SaraI1di - Santa Isabél - Realeza
Manllclânclia - Leônidas Marques - Enéas Mar­

ques - Nova Espcrança -. Salto Lonlra - Nuva

Prata - Vará � São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgada Filho - Jardinópolis.
"1\1 BLUMEN.<\U E FLORIANóPOLIS: Estações l{o�
e'ln\'{:ír1as _

J" ra Curitiba, nôv(l e eficiente serviço de des­
I ..:110 com entrega. à domicilio.

Mdhores informações na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

___� -4__ --....r � _

Efemérides do Dia Roberto Renato Funke

ló::>.5 - Süo Vicen1e de Paulo funda a

Ordem das Irmãs de Caríd'tde.
1636 - É fUl1l);ld�1 nOS Estados Un:do,;.

a mundialmente conh�cida Uni­
versidade de Harvard,

16H .. - Nasce o pueta francês Pierre
Cornei\le.

1777 - É assinado entre li Espanha"
Portugal, o tmtado preliminar
de 5t6. lhkfonso, que fixa\'" os

limites cntre os dois países. na

América do Sul
1 X06 - Napoleão Ronapartc vence " ba­

lalha de lena.
1816 - Nll Guerra da Independêm:ia do

Chile, travn-se a batalha de Ran­

cagua.
I }i25 - Circula no Rio de Janeiro. o

primeiro Jlumero do "jorn,:1 do

Comércio", atu:!Imente perlen,
cendo à c:.deia dos "Diúrios
Associados".

1 X6� - E crindo no Ri':' de Janeiro, o

Diário Oficial".
! 872 - É, instituído no Brasi]' o Apo�­

tolado da Oracão.
1876 - Na�c no Rio 'de Janeiro, o his­

lorÜlllor Francisco AgerlOr de
Noronha Santos, falecido' a 15
de, Marco dé 1954.- Publicou a

"Biognlria do Almirante Silvio
de Noronh�I".

1907 - Na cidade de Nova York, Esta­
dos Unidos, é adotado o servico
de Til.\Ímetros.

1'))5 - Morre na r'rança. o entomolo­
l!iSI<l Jean Henri Fabrc. na:;cido
�Ill' 5aint-Lc.ons AncyrünS: "Fnll1-
ca, em 1,1-:23.- Foi chamadu (\

':Vir;Hlio :b� ln,,,:tos".
J 93 I - A E'\p�lnll'\ concede à mulher DS

1 DE OUTUBRO mesmos direitos clcilOrais du ho­
mcm.

1937 - É inslil\líclú o dia I'; elc Oulu­
bro. como o ··Dia do Viaj;mtc
Comercial. "

j 943 - As tropas aliad:\s ocupam :, ci­
dade de Nápoles, na Itália,

1955 - Recebem o Prêmio Nobel ti;, Fí­
sica dêste 'lllO, os cientislas Poli­
carp Kusch c Willys E Lamh.
por trabalhos Clm mediJas �"ô­
micas.

1956 - O Prêmio Goncourt de U!cr't­
tura dêste uno. p concedido no e�­

critor franccs Romain Garv, pe­
la slIa obr:. "Les Racinas Liu
CicJ".

A BIOGRAFIA DO DIA

)950 - lNAC10 DE ,\,'lEVEDO 1\\1:'\­
RAL - Professor. nas.:ido no

Rio de Jan:::iru " 14 de Abri! de
1l{S3 c fa!cddo na mesma ,ida­
de, ne�ta d<Cta. Depois dos estl1-

dos de humanidade. inl'rc�so!1 na

Armada on"ie ',lcançou o po';,o
de capitilo-tenente.- A scguir. fez:
curso p:Jf:l en,?cnheiro, fOfrnan­
do-se na E';cola Naval c na Es­
t:ob Normal do Rio de Janeiro.
Em Julho de 1.942 foi' nome:,do
diretor da E�cola Nacion:J! de
Eogenharia Prc,idiu a A':.,de­
mia Brasi!�ira 'le Ciências c foi
destacado Reitor da Unh'C",ida­
de do Bra'il.- Pertenceu ii ",íri:ls
e!1tidade� literádas e cientÍf ie;,'..

PENSAMENTO DO DIA
"U espíril0 é um:, pc'!m ,precio\;a m:l�

',ô fulgura quando cnc""to:lda no hom
scm,o .... " - BA1LLGN.

------, .._---'
f:'fl"'e p!

-
-

..,.

Propriedade de

A NOTiCIA SI�f\.
Empl"êsa .}ol"nalísticlt

Atinor Frühstück
Dir. Administrativo Geral
Orlando Ferreira de Mela
Dir. Admtnístr, Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redaçã(l

Nelson Tomelin
Gerente

Feliciano Souza. FO.
Redator Chefe
Donato Ramos

Redator Auxiliar
Lauro Radünz
Redator Social

Redator Esportivo
Díreção:

Souza Filho

Redação;
Donato Ramos

N° do Dia •.. NCr$ 0,15
N° Atra;sado .. NCrS 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,QO
" 'Semestral NCr$20,OO

Correspondentes I'FLORIANóPOLIS

1,'1Augusto Sytvio Prodoelll
SãO BENTO DO SUL

Arno F'endrích
S. FRANCISCO DO SUL

Amaury G. dos Santos
JARAGUA DO SUL
Osório J. Schreiner
GUARAMIRIM
Ezidio C. Peíxer

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
SITRAL

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

,

Fone 22-9204
SãO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -

conj_ 22 - Fone 34:-9353
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304
PROPAL

PORTO ALEGRE: R. CeL
Vicente, 456 - 20 andar
- Cxa. Postal 2390

r .....
\. ,�-

UTILIDADE
PúBLICA
CorPO de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guarda de Trân�il;,
Forum
Ministério
Préfeitura
23<? R. L
Clii:LESC:
Rcclumnções
Plantão depois uns
17,30 horas
SAMAE

1327
141-:9

ló<J6
Jl1 J r;
12 I·� ]L
lOI;, í\t
J 71J,'\

'

do Trabalho 1 !�,3
1163 e 162';

lI5.-;

1326

TELEFÓNICA
lnformaçõcs 14HIi
Ligações Interurbanns O I
Rcclamações W()J

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sla. Catarina J 133
Hospital ,s:o. Antônio 12:1:�
Ill'>pitaI Sta. Isabel 1 175
(1\1 aternidadc (Ehbeth) lll:'l�
l.N.P.S. e S.P.J\. 17jl;

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Breu. J 200 J 100
Praça Hcrcílio Luz
Dr. Blumcnau 1178 c

Angclo Dias (J'ingtY'in)
Rua 15 de Nov. n'} 608
R. Pe. Jacobs (Matriz)
R. Pe. Jucobs (Rodov.)
Cine Blumenau
Rua S. Paulo, n9 31%
(Wurges)
Rua Bahia (Pontc do
Salto)

1300

1211
1102

; i'(;'"� ,(;
1704
/(W2
H:ú

]J(»)

151)7

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 c 11)5.)
Brusquense 1774 e Rex 17 J 4
Rápido Cometa i 5Sr )
E.F.S.C. (Passagens) 1;: I!
Varig 1025 c lS'X5

RADIaS E JORNAIS

Rádio Clube - I).R.C. 4 11.�3
Rádio Difusora J 511"
Rádio Alvorada 10"')
Rádio Nereu Ramos 1 fi07
Rádio Soe. Blumenau j »5-;
Jornal "Cidade de Blu-
mcnau" 14:1/;

"A Nação" 1956
"A Tribuna" I (C'J
"O Lume" 17,I�

RÁDIO
ALVORADA �

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir. ._J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Concurso:
Ádvog-(idos
Advogados de Rio do Sul

poderão se inscrever no Con­
curso de Juiz Substituto;
anunciado pelo Tribunal de
.Justiça de Santa Catarina.
Somente 110 final do mês

de outubro será realizado o

referido concurso, de acôulo
com informações do Trihu­
nal de Justiça.
Da nominata normalmente

publica pelo Diário Oficial,
deferindo candidatos que fi­
zeraml suas' inscri!;ões, não
const<i nenhum inscrito até
agora.

Biblioteca P,ara
Rio do Sul

Rio do Sul' será incluída
no Plano do Ministério da
Educação, o qual relaciona
Santa ,Cat;l1:iJ;m.como.contem-
111aoa na distdbuicãõ de 1.3
mil bibliotecas é estabeleci­
mentns de ensino ou orgãos
clQ entidades municipais, de
acôrdo' com informações ex­

tra-oficiais anunciadas pelo
Sr. Galileu de AI)1Qrim,' Se­
cretário da, Educação e Cule
tura.

O, aeôrQo que incluirá Rio,
d,) . Sul, aa ter firmado pelo
Ministério da Educaçãn, aten­
deu qté hoje 52� estabeleci­
mentos da rêde Estadual de
'Santã Catarina, executado
pela COLTED _ Comissilo
do Livro Didático e Técn�eo.
A CObTED rem a finalida­

de coordenar e executar as

atividades do N1Ji;C, I"elacio­
nadas com a edição e a pro­
dução de mal-erial técnico.
A meta pl1indpal a ser

atingi.da, em Rio do Sul é a

distribuição gratuita de li­
vros aos a1<1111us dos estabele­
cimentos escolares _ pro­
,grama no

-

qual está se ini\e-
, :ressando desde há muito
'tempo, o Prgfeito Municipal
Alfredo João Krieck.
Rio do Sul (Sucul'sal) _ O

Sr. orlanilino Rodrigues di­
vulgou no-ta, alusiva, ao trans­
curso do Dia da Arvore, dia
21 passado:

Semana da Árvofe

Estamos na Semana da Ar­

vol':c. de setembm" signifiéét­
tiva data, que nos funcioná­
rios do IBuI<', não podería­
mos deixar de prestar nos­

sas hómenagens as Árvores
do Brasil.
Ao:; nossos amigos, madei­

reiros, éOionoq, habitant.es do
Alto Vale e especialmente
crianças, escolares.
Desde que o homem apare·

ceu, se servido das florestas
para atender as suas diferen­
tes necessidades. A humani­
dade em suas relações com

a floresta através de sua his-­

iÓl'ia, vem tendo três etapas
bem diferentes a saber;

1 _ Uma dependência qua­
se ullnplQ-ta das florestas pa­
ra p_oder sobreviver. 2: _

Leva a cabo uma destruigào
intensa. até deixar grandes
áJ:eas sem

-

vegetação, esque­
cendo-se que a floresta é
vida e o deserto é miséria.
3 _ Se encontra ante a imo

periosa necessidade de l'e­

construir muitas das áreas
deva!itadas, m�di.ante r�fjo­
Testamentos.

Por que se defere a vida
do homem ligado as flore:;­
tq�, existem. evid(;!ll�ias de
que os primeiros sêres hu­
manos, se dedicavam 8; r.e­

colherem os frutos das árvo­
Tes, sementes e raizes, para
sua sobrevivência.

Sé defendi.am das incle-,
mências do clima, encontran­
do refugio adequado para
proteger-se de ataques dos
animais silvestres, precisa.
mente nas flôrestas. Nestas

condi'ções, o homem depen­
dia quase por completo da
vegetaç1jo florestal.
E� relação ao segundo pe­

ríodo, o seja, o da destrui­
ção, existem dados históricos
que 'dão testemunhas de tal
atitude,

Mas dalí para cá, surgiram
outros homens, Qutras idéias
c veio o efeito, evolutivo, a

;nteligêncüls do h o m c m,-

_, e a sua capacidade
criadora a qual, desde então

Pretende

setembro,

comq

1<.10 - S2gundo revelou o IBGE, os exp�)rtoçô:';s
brasileiros porierôo reqistror êste ano. um

ni'!z: hisrórico, Nos pi imeír:Js cit!lco m2S:;S
co corrente ano, as vendes poro o exter-ior
experírr.ent':Jram uma. reoçõo bem significa­
tiva, quando comporcdos com OS do ano d::
1 ::;67 e mesmo cem 19.68, quando �C:,l;_1: :J,I'

U5S 1(741 milhôes nos doze m2�:':S.

Os principais ccrnponerrtes do íl_:):;SC � JU-
1'0 -- caft" rniné:io de ferro, ocuco -: cO:::JU;
algodão e artigos rnoríufoturodos vem mos­

tr.:mdo recuperação nõo obstante o existêrr­
cio 02 dificuldades nos preços paro uns e co-

MAÇONS REUNEM-SE

-- (Do Correspondente)

Sábado último, maçons de tôdas as regroes do E�­
taão estiveram reunidos em São Francisco do Sul. O
Eénconho Le\'e lugar na Loja ::\'[açônica Faz e Amor 3".,
situada li rua Benjamim Constant.

.

Uons Clube
Hu>menagem
Por ocasião da comemD-

� ração do 140. aniversário
da entrega da Carta Cons­
titutiva do Liol1s ClUbe de
e.ã.o Francis�D do Sal,
aquela entidade clubisti::::t
joi homenageada por clu­
bes congêneres de diver<;;:s
localidades do Estadq. 19.­
zendo·se desta�ar apre·
sença do Governador do
Distrito L-lO. Sr. Artm
Appel ac_ompanhado de
sua digníssima espôo[l .

O programa c0l11Emor9li·
1'0 constou ele: r"e�rY?I')
ao Governador, LeõE's e

suas resnectivas Espõsas:
Torneio de Voleibol c o m

.:;ferecimenlo de 1,,�'a c:o-
memol':>t.ivé': RO'll1;êi,., dr)
Gabinete do Comitê As-

CASA ROYAL S/A

:;:[5S01', e Gnvernadoria. (j'
,ponto alto da comemora·

ção foi o almóç::> tí_pi::o
realizado do balneárío Ca·
pri. quando então, se fize­
ram ouvir vários oradorecõ
dEstacandO-Se a saudaçjo
�IO Govern:.!dor. p r o f crida
psio Leão Dr. ELkert. des.
ta cidade. Igualinente fa­
laram os 81's. Manoel
Deodoro de Carvalho Ca­
mandante José Lindent­

herg Câmara, represeil­
tantes dos diversos Licns
C'll. ')8S àli I"<_presentados.
Ao finalizar O' ágape, o

Sr. Governaror fêz USO
da palavra, prestando a

sua homenagem ao Lions
Clube de São Francisco do
Sul, ao mesmo te.mpo agra
d�cb as atenções de qUi'
fora alvo por parte cle'.',
present·es ao aconteCimen­
to res�:l1tando o espí1':tJ
de trabalho dos Leoes fran
cisquenses. PreS211te ao 8.­

contecímento Estava ta:]l'
I::ém o divertidíssimo "Jal:�
Cevada- que dsu ao ambi­
ente a nota a1e2:ro rum

arranjos especiai;. A t5ni­
C'l. do aconteciment.o foi a
cordialidade ,s a contagian
te euforia de todos os par
ticipant::s.

CDLABGREf 'VAl\10S CALCAR
. _"

VIVIA CRIANCA POBRE!.

...

o Lions Clube de Timbó convido-vos a

j:_Jrticipar do !! FESTA 'DO CHOPP em be­
nefício dos crionç-os pobres dali.
CIA: 19.10.1968·- Local: SALÃO TESI<E
MÚS1C,A;: BANDA ARAUJO BRUSQUE

\
+

corde Histórico Nas E!po.rtaçôes
(J, wln':ipJj'; C0I1111:melJ.- �

lCQ do nossa pauta - café.
minl'rio de ferro. aeucar. ca­

can, :.:1g:odüo e artigos manu­
f�t\ll'ac!:1s:ven1 mostrando re­
.ll];lla;::fio nua obstante n.
( --i ·U n�la de diiiculctade:,
l1C: p{cços para uns e comer-
\ .:'..:1:- ação pata outros.

A BôfSQ Mundiai
o óleo de mamona, segtn­

do os últimas informes esta­
tístícos sofreu recentemente

ameaça_ de ]'estl"lçõ:,s PO!'
�'al't? de nossns compradores
ele Mercado Comum Europeu.
f�nÔnH'l1a semelhante ao oco"
11C!0 em J.967 COm o sotúvei
1)("0; Estad:is Unidos. Argu-
mcntaram os técníeos euro­
peus que os preços brasüeí-
1:J, ai fltavam os do marca­
CIl mundial, devido principal

incute. ao. uh el baixo de S3·
Iáríos na pr'odução Interna �

«csejavarn tvo!tar a aq,quiri:­
fi mamona em bag';";, êste
comércío havia sido abandO­
nado por dupla razão: nert­
eulcsídarle de ignição e van­

tagem do beneficiamento em
ter rttórío brasileiro.
Não obstante a queda d�

preço nas exportações de

laIé, objetivo atualmente de
discussões em Londres a to­
nnavern embarcada tem ali­

mentado conslderávelments
com a possibilidade ainda rI"
abertura de novos mercados
e revítalização dos j<j, conquís .

taC:2'>. A cota estabelecida
pc!o Acôrdo Mundial 'do Ca­
f" será, com certeza, ultra­
passada êste ano

Outro produto que merece

destaque e que poderá influ­
enciar no corrente ano o a11-

nl'.'llt;o das expo!-laçü'qs' brasí­
Ieiras é o açucar , Irtovaçôex
tr>c!'ológicas na produção ('

outras medidas postas em:

pl'ática pelo IAA têm contrt­
buído para isso.

Quanto aos manufaturados
item que vem encontrando
excelentes possibilidades rte

colocação no mercado inter­
nacional têm tido êles e},,­
va rão na reccíta peja majo­
ração conjunta de preço '"

de quantidade negociada. .'I.

possíbilidads de melhoria nu

j.artícípação dos manufatura­
dos em nossas trocas inter­
r ccionaís podem progrcdlr
sattsratôriamente. ainda mars

oue. COD1 o estabetecímerrt i

flexível da taxa do dólar em.

mveís realistas, os preços dos

produtos industriais brasileí­
lú<' podem ter cotação (l�

cononrrêncía com 05 (10; ,'31-

H'� já rornececores t,radlL u­

ll!1ki.

Tributos ht!-e;"i.1� J

Impedem Ampi[t:u:;õo
Um aumento ainda ma íor

na penetração dos artrgus pl'l
máríos nrasüeíros no eXL(,'

ríor seri� conseguido com

P13í5 financiamento U5S ex·

portadores e dímínutcão da

incidê11cia de tributos sóbr:

{I� prouutos oxportávets, me­
elida que todos os países do

mundo adotam, como mel')

ri.' permitir preços menores.

o exportador brasileiro ex­

porta além de seu prOdutll,
um alto imposto, e rten, ::1';­

s-m em mrertorrdadc C'J'l1

seus competidores.

S'J�(Jj(JBO OH IGA:I':óRIO: PIJ 1(:1\0
PA.RA OS 'QIJE N/í.O «) CIJIJ:IPRIREJt!

BB,ASíLIA (VA)'- O Presidente Costa e Silva as­
sinou decrr to fixando as multas a serem aplicadas à,
scciedades e COI retores de seguros e às pessoas que
deixarem de realizar os 'seguros obrigatórios.

-

Os que não :f:tzercm êsses seguros nos termos da
legislação .serão punidas COlll a multa de nnportán.
ela igual ao prêmio anual devido pelo seguro e. e1[1
caso de reíncídência, com a multa em dôbro. respeí­
taào o limite máximo de NCr$ 20 mil.

O ato estabelece que as sociedades terão suas ope-
1 ações suspensas quando fôr verificada má conducão
tE' cníca ou financeira. Diz que as infrações serão apu­
rada" e punidas mediante processo administrativo que
1erá per base o auto, a denúncia ou a represrntacão,
Os valôres monetários das multas ficarão sujeitos à
correção monetâria.

Dir�Etores, administradores. gerentes e fiscais re5-
l'C')de'rão wlidàriamente com as scciedades pelos pre­
juízos causados a terceiros. inclusive aos seus acionis­
tas. 'Constitui crime contra a economia popular, a açã0
ou omissão, pessoal ou coletiva, de que decorra a ir-
1"11ficil'ncia das reservas e de sua cobertura, vincula­
da., à garantia das' obrigações das sociedades. Pelas
multa,>, assim como por todos os atos praticados nelas

- scciedades não autorizadas. suas sucursais, filiais. -agôn
cias ou representantes, ficam solidàriamente responsJ­
veis as pessoas que prpmoverem ou tomarem partE: e)�'
sua organização, direção ou gerência, bem como em
suas dpliberacões.

As sociedades que alienarem ou onerarem bens em
dc,�c':rdo com a lei ficarão sujeitas à multa de NC]";

25 mil a NCrS 50 mil €. em caso de reincidência, à cas

sação da carta patente.
As que retiverem cotas de responsabilidade CDI'­

.

valor 'ultrapasse os 'limites ti: cnícos fixados pela suse».
f'carão SUjeitas à multa de' NCr$ L25{}OO a NCrS .

15.50000.

Por declaracões ou dissimulações fraudulentas. :1.'

seciedades podem receber multas de ati, NCr!? 25 mil.
As que realizarem ou se propuserem realizar, através
de anuncias ou prospectos, contratos de seguros sem f'

nscessáría carta-patente. ou antes da aprovação d(l"
respectivos planos, tabelas, modelos de propostas. de
anólices e de hilhetes de seguros. ficarão sujeitas à muí­
ta de até NCrS 50 mil. Em caso de reincidência. have­
rã a suspensão do cxerefcío dD cargo de direção ou .��­
rência, e consequente ínabilização. temporária ou ]Jt'L"­
manente.

Se houver a divulgação de anúncios ou outras J)u­
blicações com informações, contrárias às leis ou que
Dcssam induzir alguém em êrro sõbre a verdadeira
importúncia das operações, bem como sôbre o alcan­
ce da fiscalização a oue estiverem obrigadas, ficariir.
sujeitas à multa de NGrS 7500.00 a NCr5 12500,00. Em
casos de reincidência, h�verá a cassação da carta-pf'.­
tente.

As pessDas físicas ou j:.rridicas que realizarem opc­
l'RçÕeS de seguro, cossegnro ou resseguro sem a dev;­
da autorizaçBo .no país. ou no exterior, ficam sujeibé'
à pena de multa iguQI ao valor da importância segll­
raCia ou ressegurada.

de Jaraguá do Sul
JARAGU_Á TEM NôVO. PREfEITQ

(Do Correspondente)

Victor BaneI', PrEfeito Municipal de Jaraguá d'()
Sui solicitou licença POr 30 dias de suas funções freno
ie ao Executivo Municipal.

.<\Iém do grande volume de trabalho que enfrenta

djàri�tlnente, (I Prefeito foi sohrecarregado eom Os tra­
balhos da. l:�a, Fxp.osiçãc· Agropecuária e Industri�l e

, -a grande festa do Colono e aniversário da cidade, acon­
tecimentos realizados rec�ntemente e que colocaram
Jaraguá em evidência no Eseado e Sul do Brasil. Com
tudo isso e o constante zêlo aplicado na administracã:o
rÍlblíca, sobreveio a estaJ;a. Aconselhadú por arnigo� e

1101' necessidade d� repouso, o Prefeito en�aminhou pe­
dido de licença à Câmara Municipal,

D:; acôrdó com a Lci Or­
gânica dos Municípios, llS.:1U­
mÍl'á a Chefia dJ ExecLltl\'O
u Presidente d:! C}nDra dcs
Vereadores. A transmiss.lo
de cargo dar·se-á hJje às 10
hc:ras, no Gabinete elo Pref(.>l­
to. J não Lúcio da Costa, ti-

.

ÍLllar ele importante indústna
jal'águaense e qae Ja ocupa o

cargo ele Presidente do Li(J!1s
Clube local. aSSume hoje -­

t:.:mbém o mêlis altl) pôsto no

Executivo Municipal.
Em \'irLudc da ];cenç3 SJ-

vo
RIO (Vl\) _ Âutoridades financeiros de

clararam que o povo é re·::ilmente o único
pi ejudicodo com a desvalorização do cruzei­
ro, uma vez terem os empresários meios pa­
ra obterem vantagens com a ref,ormulacõo
do taxo dCJ dólar, que pa::sou o ser cotad� a

�..jCr$ 3,675 no compro e NCr$ 3JO na

vehda.
'

távc1 e criminosamente SHb­
met1Fla à exploração perda­
tória. contra a aual atua o

IBDF, enrpenhadâmente, ('om
o empl'êgo íntegral dos seus
recursos téenicos, humanos e
financeiros.
Crianças do Brasil. Plantai

tuna árvore, para que anl<l­

l1hã, vú;:, contemplando o ver­

de de nossa bandeira, ad­
mil'eis com orgulho às matas
que representam a riqueza e
a glória do nosso querido
Brasil:
A Agência do IBDF do Rio

do Sul, associando-se as 110-
menagcns que estão send?
prestadas ao 'Dia da Arvore
congratula·se com: a Prefd­
tura Municipal de Rio do ::>ul
Câmara l'.'funicipal de Verea­
dores, Clubes de Servico des­
ta cidade: ACARESC, LrONS
CLUBE INTERNACIONAL,
ROTAHY CLUBE DE mo
DO SUL. CÂMARA JUNIOR,
e Escolas e Colégios, do Alto
Vale, e todo o PO\'o Catari­
ncnse, convocando-os para
que 'plantam uma árvoi'e, não
sàmente no dia . consagrado
a Árvore, mas sim, em cada
dia do ano, para que tenha­
mos amanhã, um Brasil pl'6s­
pem. saudável e feliz.
Salve o Dia da Arvore.

(Ol'landino A. Rodrigues!
Agência do IBDl?

ESS:l alteraç:ío não C<1UWÜ
muila reirac:!o no mercaco de
dmbio. que hojc segundo seus

ir formantes, deverá estar ope­
clI1do norm:t1mente. . Ontem,
porém o clima era de "'pec­
laiiva, não tendo quase se vç­

ri ficado transacões em .:onse,

ouênci.[ da elev:1cão determi­
nada pelu nova

_

sistemática
cnmhial imDlantada pelo Go­
vêrno.

PREJUíZOS

Por outro lado, O" observa­
dores do merendo financei[ o
aproV:Inl o nÔvo sistcma intro­
duzido pelas autoridades
reajustar-se ,l taxa do d61ar de
acurdo com as clevuçõec dos

preços internos periódicamen-
1e. Argumentam quc CS�:1 po­
litica evita a �Ição dos especu­
ladorc", incentiva as cxpona­
côes e causa embaracos aos

;mporladorcs, qUi. cntretanto
se bcncficillm reaJuslnnd@ os

nÍ\cis dc vcndas das men.:ado­
J ias em eslóques. De oUlra
fornu! o exportador vê valori-

zada sua mercadoria. intcrcs­
sItndo-se COl ampli::ll' as nego­
ciações com o exterior e, (;on­

,'equenlemente, recebendo be­
nefícios. Conformc as mesmas

'fontes todavia a alta no d6lar
agr:wH o custo de vida p:,r', o

PO\o. decre'ando, irren,t!oià­
veJmenlc �l 111ajoruc�o na ga­
solina, nas tari[a� de transpor�

�4S i\.O
� ILllIl

tes e gên.ercs alimentícios, co­

mo tem se·\erifieado. Nc) en­

tendcr dos técnicos no lls,unto

i"so caJa .vez mais enlpobrct.:e
a população reduzindo o �ell

poder aquisitivo c cnfraL]ue­
�endo a economia do P"ís.

INE'VIT.A..VEL

Assin,llam que o id,,�1I scr..í •

n GO\êrno dominar a inflação
c conseuuir a estabilizaci:io da
l;na do� dóllr nfto h;'vcmlo
po'rém - ncnhuma persp�'ctiva
de que isso venha a ocorrer.

Frisam que a taxa flexível
')ferece várias vantagen< ao

não causar um impneto na

Naçiio. Nfto permite ii cspccu-

!:IÇ30 incrementa:Is export:1-
cõcs c concorrc parai :1 redu-.
ção nas importações. Eltll1í:i"!­
tos dos mei,)s circubmtes �lin­
da esclarecem que no merca­

do inlernaciol1nl, a desv.t1ori­

zação da nossa moeda é rcce-
, :,ida como um fato incvitável.
\ isto não ter o Govêrno con,
troJado a inllação.

REAJUSTES

Com. o reajuste dc NCrS
3.20 p'lra NCrS 3.(,5, na b:l­
se de 13.3 '!í.. em agô�to dês! c
ano, o custo de vida agr,'\'Oll­
se em 1.5r;" o que levou o

Govêrno. agora. a determinar
desvalorizaciio do cruzeiro na

mesma orç!�m. Ohjel i\'.l, prin­
c:ipalmente f'nC,!l'ccer ;1', im­
portações c !J:Jrntear as ex­

portacõt:;s. Em fcvereiro de-
1967.- o dólar sofreu alimento
dc NCr:); 2.20 para 2,70;. em
dezembro do mesmo ano de
NCrS 2.70 pi!ra NCrS 3.21)
desva!(H izan:..1L1, nêsse pcr;odo�
<l cluzeiro cm al'rOxim:hla­
menh: 510

lo'oãoi Lúcio da COf,la,
Presidente da Câmara Mu­
nicipal de J-araguá, que
hoje assume a Chefia do,
Executivo !l1)\l: 30: dias, em

virtude de licença solicita­
da pelo Prefeito Victor
Baner, para descanso.

rc:t:lda pelo Prd,'ito MUOl­
� ipaI, Victor Buaf�;', e a cun·

�s.lU('nte posse do Presidente
.)miO Lúcio, no cargo de Prê­
feito, ocupará pI'r a presi­
dência Ja Clmara l\lunicipal
o Sr. Hauz G. M,'ver. "ice­
presidente. A trans�issào de
cargo, hoje, será em, cerim[l-

Dia simples, com :.. presença
dos Vereadores e cunvidados.
O ato não modifica com pro­
fundidade os qu�dros políti­
co - administrativos, poi!-:
:lCredita-se q 11 e por diversas
r.,zi)es o nôvo Pre[ei'o, em

-:tlS 30 dias d� mandnto. c.on­
'inuarú com n mesma linha
.,Jministr;,til'�! de Victor·B:aler.

"Pai do Espotte
Amados'" Vai aO

M2Xico

O Dr. Murillo Barreto de

Azévedo, ilustre advogado
militante na Comarca de

Jaraguá do Sul e vizi.Ílhas,
embarcará dia 5 prõxirno
com destino ao Mexico
Vai assistir as Olimpíadas
às suas expensas. Ml1rilo
Barrdo de Azevedo, recen­
temente recebeu o título
i"",,",nrífi.'l' dp ""Pai do Es­

lJorte Amador de Jaraguâ
do Sul". Como Presidente
da Com,issão Municip�l d�'

Esportes. deu grande im­

pulso e rntusiasmo à. prá­
tícl), amadorista dos diver­
sos esportes.

No âmbito estadual. o­

cupa ° cargo de 111.embro
permanente do Conselho
Tr:cnico dos Jogos Abertos.
constituindO-se em elemen-
to de grande atividade por
ocasião destas competic;6es
magnas do esporte amado­
rista catarinense.

Mm'illo Barreto de Aze­
vedo atinge a realização de

um grande sonho. pois é

ardül'oso admirador. pro­
fundo conhecedor ,e sa'ce
realmente dar ao esport�
o seu sublime valor. Odes
tacado despol'tíst8. vai 111H­

nido de credenciais par;:
observar intErnament.e a

organização das Olimpía­
das, daí porque muito lu­
crará o amadorismo jara­
guaense e catarínense, com

NÃO É ACEITA_ A NOVA
LEI SôBRE DUPLICATA

SAO PAULO (VA) - A
suspensão da vigê':eia da l-:!i
de duplicatas como o resta­
belecimento da legidação an­

tui{)l", até que sejam int1'o·
duzidas mod!ficações na lei
atual, foi pedida peja AS:3fl­
ciação Comercial de S,lo Pau­
lo ao Marechal Costa :! Sih'a
para "corrigir imr;recJsões e

lacunas na formarão da lei".
A entidade llfir�m;, no tele­

gnlllla ao Presidente da Re­

pública, que numerosas eU\­

prês;:s foram obrigadas a 'ill�­

pender o fOI necimento para
outros Estados em f,·ce d;lS
dificuldajies impostas pela
atual lei. "com grave::; riscos
pal'a o nhastecimcmo e pre-
juízo nos negócio�' .

.

15m dos pl'incipais pontos
ela lei q1.le de';e ser alterado,
na opinião d3 diretoria da
ACSP, é o que diz respeito
"a forma peja qual deve ser

compro\'ada :1 efetiva enin'­
ga das mercadorias ao desti­
natário. ante dificuldade de­
correntes de praças di"tantes.
e precariedade de nosso;;
meios de comunic;[("âo".

O presidente em exercicio,
da Asso�iação Comercial, Sr.
Moacir Concílio. solicitou
providências no

.

séntido de
que a lei de dupli<!atas seja
alterada "a Em d<: que me­
lhor se concilie CDln a Feali­
dade" sugerindo "a suspel1-
silo de sua vigência até que.
por outra lei. seí<. modifica­
da em seu relatório, restabe­
lecendo-se. nesse" período,
a vigência, da. legislat;;ão an­

terior" .

A ACSP endou cópias dês.
se telegrama aos Ministros
da Fazenda, da Justiça, da
Indústria e do Comércio e

aos Presidentes da Câmara
Federal e do Senado.

ad­
de.,-

a ida de Murilo B. Azev _'o

do ao México, pois V1)'[1

munido de maiores conhe·
cimentos e mais aperfeiçca
das técnicas que poder).
Ensinar aos desportistas
catarinenses.
Murillo embarcará. no

Galeão. dia 5 próximo. à�
19 horas. em vôo diret.o.
Seu regresso está previsto
para o dia 30 aproximada­
mente.

.ANDARILHO
RETORNA À
SlTA PÁTRIA

, .

SÃO LUIZ, 30 CASAP j
O andarilho norueguês Erlinl!
Ardens. depcús d� perconer �[
Holanda. .\lemanha. SUiCll.
Venezuela. Colômbia. Amlrí­
.:a Central, Est�dos Unidos,
Peru, Bolívia e qna.;e todos os

Estados do' Brasil. chegou a
São Luiz empurrando pe411cna
carroça na qual conduz seus

per!�nces. Erling deix:Irú a C:I­

pita! maranhense emprcellllen­
do. viagem de rClôrno li sua

pátria:
,-,--....,...._.,.....,,---�-----

VIA D,UPLA
NA BR-116
A :liJertur.l de concorrência

pelo l\-linistério dos Transpor­
tes para estudos de dupli<:ac1"to
da BR-116. 1recho Cm itiha­
São Paulo, causou jllstificatl,j
euforia ao deput�do Hames
1\I acedo. pois ê!e yem se ba­
tendo h;1 bastante tcmpn pcb
c:oncreLiz;u,ão dessa impcr!an­
te medida. [ilziío de SC'lIS vii­
rios pr�muncíamcnto'; a res­

peito na Câmara Feder;11, hem
c:omo .:ontalOs diretos manti­
dos com o l\Iinistro M(,rio
Andreaua sobre o assumo.

/ �
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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"Minha Mirz]: .tevc uma vez, um gari­
"
.nho cego. Um lindo animalzinho com os

"longos pêlos da Angorá f" fi côr preta do

'gato sem raça, pelo qual Mitzi se 'encan­
'tara. A princípio não notamos nada de
anormal mas, com o correr dos' dias, co­

mecou a chamar :atencão a ina.ividade do
"', bichinho e a falta de seuurunca nos meno­

res movimentos. E cheg"itmos'à triste con-:

clusão de que Nigcr era cego. 'Os demais

gàtinhos da ninhada f'oram para novas ca-
sas e Niger ficou ao lado da .rnãe que,
passados uns tempos, desinterou-se dêle.
Vendo-se sozinho, começou a andar por
todos os lados. "miando lástimosarnerue e

confrangendo nossos corações ao vê-lo es­

-tender a paiinhà, explor.uivamente, .mtes

'de tentar um nôvo passo O mundo iodo
, �(_O seu redor, " ,maravilhosa natureza ao

.ao seu alcance e o pobre gati,'ho cego ta­

teando pela <:<18:1, halcndo nas purec'es ,e

tropeçando nos móveis. Um animal i-ide­

pendente, aventureiro e amante da libcr­

dadc, como o são todos os gatos, jungido
à prisão da cegueira. Sentada no seu can-

.tinho, mexe' incesanternente as trêmulos

mãos" procurando tecer sapatinhos de lã.
Mas não o lamento tanto quanto lamentei

o gatinho prêto. Seus olhos Sq vem som­
bras, mas seu coração estâ .iluminado pela
luz da Fé. Seus lábios,' constantemente,
murmuram preces aprendldas_ na sua lcin­
gfnqua infância, e seu 'semblante é tran­

qüilo e meigo. Porque' ela vê' a, verdadeira
luz! Êste nosso Mundo' está chei? de "ga-
tinhos cegos", sem rumo e sem co=heci-
mentes, pobre, crianças neg+igenciadas pe­
los pais; e esbarram nas,,'!,:;redes dur s d' s
realidades da Vida, Eeconrro nns runs, a
cada passo, jovens fortes e belos 'que se­

guem, com olhos ceg'')s; por caminhos ,',.�­
conhecidos. Minha Mitzi é um" simples
g�ltinha, mas nós, 'p�lis. somos 'sêres dota­
dos de inteligência, razão. sentimerr'os 'e

exneriêncin e não podemos <içi"'1r nr,��f)S

filhos se debaterem num nrnbiente Í"e"­
'pIorado. Precisamos abrir-lhes "ós olhos

,

'para as, belezas da natureza e para a

grandeza da Fé: Nfio nei"em"�' evrnorece-r
·ns crencas de nossos avós e j'-'cu'.fImns f'i'l
a dia, nos corações de nossos queridos, as

razões da Vida e '1 finalidade 'do Viver.
Não permitamos, que seiarn ouros "I-''''i­
nhos cegos", 'como tantos que andam por
êste Mundo a fora.

Album de
. Recordações
NOTURNO, de Amauri Fraga
Álbum de reéoidações -
Espírito que pass","s, ,quando o ven:o

, adormece no mar e surge a IU'a.
filho esquivo da :loite que flutua,
tu, 'só, entendes bem f) meu tormento

Como um clÍnlo longínquo, triste e IcnlO,
que vaga ,e SUlíllllcr.te se in'.i, lia,
sôbre o meu cora,;âo, que tWl111!iua,

,
,tu vertes, pouco a pouco o csque;;jmento

A ti confio o sonho que me enleva,
, um instinto de lüz, rompendo a treva,
buscando, entre visões, p Eterno Bem,!

E tu entendes, o meu mal sem nome,
,

a febre do Ideal, que me consome,

T�, só, gênio da Noite, e mais' ninguém!

,

O pó de café, já usado, ,consti'pi um
bom desodorante. p8ra g!Hrafas� vasilhas e

panos eom cheiro .'de illôl0.
'

.

,

A roupa br�m:a,·" rnes�o as peças' tllnis
delicadas, quando ·'amarehida, torna-se

branquíssima se deixada algumas' horas'
em água à qual se acrescenta uma 'colher
de cremar de taÍtaro para cada ILro.

: � ..
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'TÊRÇA-FEIRA - 1-10-68
ÁRIES - Hoj e poderá ter êxjto em sua vida profis­
sional -e financeira especialmente se adotar uma atí­

tude prática e decidida em face' de pequenas dificul­

diúles e possíveis oposições. Cupido em boa fase.

TOURO - As notícias que receber no transcurso das

próximas horas deverão favorecê-lo n� setor �rofis.­
sional. notadamente no que exigir otín1!SmO e dlSpOSl­
ção para tomar iniciativas. E' bom cúi�a! d;:t saú�e:
GÊMEOS - Têrça-feira totalmente beneflca para 1111-

ciâtivas de seu, máximo interêsse. As pessoas à sua

volta mostrar-se-ão propensas a colaborar em todos

os sentidos. NotIcias e encontros a�radáveis.
, CANCER - Talvez o dia se passe sem alterações e, no­

vidades importantes hoje, a menos que faça uma via­

gem· curta ou pretenda visitar alguns de seus paren­
te'l paternos. A vida sentimental será favorecida.

LE:Âa - Seja objetivo, pensando mais em sua saúde,
sua' situação financeira e as chances que poderá ter

no decorrer das próximas horas. uma notícia feliz,
vinda por correio ou telefonemq. deve ser esperad'l.
VIR,GEM - Tudn, o Que seja de interesse primordial,
est.ará sendo benef'ciado pela influência de Marte. :nes­
ta têrça�feira. Mai!> 1"11 er�h pnderá ser empregada n ')

s�tor ,profissional e nhc:; contátos pessoais.
"

LIBRA - A influência nes!;oal de nativos de E:<:corpião
e Peixes trar-lhe�á possibilidades de sucesso financei­
TO 'e projeção no meio em que vive. Todavia, você ni!\.o
deverá assumir compromiSSOS novos agora.
ESCORPIÃO - Seja firme em suas convicções e não
aja de modo impulsivo. Agindo assim, é, bem provável
que esta têrça-feiii:L seia um dia bastante feliz e prc­
missor ,em especial para o amor. Evite viajar.
SAGITÁRIO - Lembre-se de que você está vivendo ::>

melhor perIodo do aúo para cuidar de questões de or­

de� proí'issionaJ. Todos os esforcos Que empreender
nnie serão bem recomuensados. Há indício de notícias.
CAPRICÓRNIO' � Não se preocupe com probabilida­
.eles imaginárias, em especial .no. período da manhã.
As pessoas à sua volta poderão ajudá-lo no setor pro­
fissionat 'Novas responsabilidad'es que assumir serão
benéfiéás.

" " ,

AQUÁRIO - O que hoje disser aos outros terá �xce­

lente repefcussão' e lhe trazer benefícios de ordem
s�ntimentaI, 'fmanceira ou' promocional. Tome df'ci­
sões'práticas em questões que 'deDiandem Sua inter-

,

vencão'. ,',,' ,

' '

,

"

PEIXES - Sendo objetivo e ffrme no setor de traba­
lho, as providências que toníar serão bem sucedidas €I

prometedoras de êxito promocional. Todavia; não F�

,exponha a riscos' de .acidentes e ,cuide da saúde.

". 1"

/
,"

CINE BLUMENAU
HOJE dia 1 _.::_ "fêre:J Fdra às 20 bor"<:
Yul Brynner, Britt Ekland. ,

Anton Dif­
fring, Moira: Lester, Loy,j Nolari em

"''''.

. DOIS HOMENS IGUAIS
Technicolor

,Nas nevadas alturas dC'5 Alpes, um jo_­
,vem de J 6 anos apareceu assassinado;
muitas são' as t�orias de como aconteceu,
porém a mais incrfvcl é á ,do homem de
duas caras! DOIS HOMENS IGUAIS a

conjura mais ambiciosa' jamais , .. urJida
Cl\ntra a Jiherdàde do hcmem, I, ,e

bOIS HOMENS IGUAIS é i:efllmente
unT filme emocionante' e repleto de sus­

pense!

PROX. DOM1NGO '.

'POR UM FAVOR MUITO

Para ela
, ,

/ só ulii
OMEG

é carinho
em forma
de rel6gio

UmOmega émais que 11111 reló­
gio de alt�l precisão. I:: um helo
presente, reconlando a cada
segundo qÍJcm o nfel'eceu!
À{odC!os c1ássiccis ou esporti­
vos. De corda: aútomática ou

manual. Em ouro ]8 k,· fo­
lheados ou em aco illoxid:i"\'(c'1.
Linhas da últil1J� moda.
E nosso l;lano especial de l;a­
�al1lento L'lciJitaa sua compra.

ConCéi,!slonáriQ' autor!.:
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SClIWABE ;.

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·
lhor servir
Rua 15 dê novembro,
770 - A MODERNA jRua 15 de novembru,!
,828 - A TRADICIO- :
NAL i

• Rádio Difusora

BlUMENAU
·A EMISSORA
MAIS AMIGA!

/_'------���----��--

·R.l�DIO-TV
Donato Ramos

OS 10 MAIS DO C()MéRCIO
Muito bem agiu LAURO

LARA, produtor e apresen­
tador do Programa "Laurá
Lara Shúw Noturno", da'Rá-" ,

• dio Clube, em iniciar n mo­
vimento' para a eleição atra­
vés de eemíssão ja elapor.ada
- dos'dez mais do comércio
local.

'

A promoção, pelo que, P05-
sue de autencidade, deve me­

recer, não só' o anôío da Di­
reção das ,Emissoras Coliga':'
das de Santa catarina, 'mas
"de "toçlo o comércio e entida ..

des - que' congregam êsses
mesmos homens.

'

,

Não visa, especificamente.
a promoção, enaltecer os 'fei­
tos dêste ou daquele comer­

c.arrte, mas" e principalmen­
te. reconhecer os méritos rie

,

todos quantos, por uma ra­

zão 'ou' outra, por êste ou

,aquêle fato, houverem con­

tribuído pari à elevação, do
sentido nato do, comércio,
orerecendo melhores condi"

ções de compra aos seus rre­
guezes, fazendo novos, ..me­

lhorando as suas lojas, con­
tribuindo para maior bele­
za de suas vitrinas ou, até.

na remodelação total de suas

instalações. E, isto, nós te­

mos visto .últímamente em
Blnmenau.

O programa "Lauro Lata.
Show Noturno" vai, assím,"
homenagear a todo o comér­

cio, servindo-se de 10 para.

que' o representante condig­
namente.

AI> Emíssoras Coligadas de

Santa Catarina, que sempre
tiveram "bons olhos" para
prellloções assim que os fun­

cionários ,realiza)ll através,

dóS seus prog:amf3,. .natu­
ralmente. estara prestígíando,
sobremaneira, à promoção da

'Lauro Lara." .

LAURO LARA - O ani­
versariante de hoje -r-' recebe,
de todos' nós, os cumprimen­
tos pela passagem desta, da­

ta: A quem vence pelos pró­
prios méritos, como êle vem

vencendo, merece, da parta
(los seus companheiros de

serviço, o incentivo da amí-
'iade sincera que lhe orers-.

"

cernas e que êle sabe, - mui­
." to 'bem retribuir!
_:_ MARATONA ESCOLAR­
CRISTAIS HERING, conti­
nua em franco progresso,
graças à compreensão de

todos quantos dela. partici­
pam -' alunos, proressõ.es,
firmas locais alcançando !IS

finalidades precípuas de pro­
grames dessa natureza,
Através da Nereu Ramos

, p�te colunista, apresen am a

Maratona Escolar C-ista's

Herina. em duas partes: na

primeira, realizam-se brmc-i­

deíras mais diversas entre os
p'lrticipantes do auditório -

Bibliotéca Pública Mun'c'ral
Fritz Muller com a distribui­

c:iío de prêmios oferecidos pe­
las firmas procuradas pe 1)':;

produto-as e apre�entadorE's.
Na audição "de Sábado pas­

sado, foram distribuídos prê­
mios oferecidos pelas seguin­
tes firmas:: Casas Nelson, -

Cristais Hering, Pudim Me­

deiros, Incarna, spot TV

Shaw e devido ísso, a essa

compreensão, o programa,
mais vez, agradou plenamen­
te

,
a -todos quantos dêle par­

ticiparam .

ISRAEL CÁRLOS CORRÊA

O eficiente' radialista c outros programas e horários

homem de tôdas
'

as mo_9.a- mas diz que vai descança:,
lidades de Imprensa, com um pouco só, das lides jor-
uma fôlha invejável de ser": nalísticas especificamente 11-

vít;OS prestados ànossa 'terra,
'

gados ao noticiário locaL

,'através do 'que já fêz, deixou' Está preparando, um nõvo

" q.e p"l:o.duzir, ,9 ,programá, in� , ,lançamento que, por certo,
formativo SHOW, DE NOTí-" virá comprovar, mais

'

uma

"ClAS 'que, pOf, -muito', tempo, vei" a, capacidade dêsse ho-

'. apresentoú pela Néreu 'Rá-' mem' ,do Rádio catarinense.

mos � ConUrUUl firme' no" . Aguardemos . . •

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
. . ,

.

,. C'dMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

TêRÇA-FEIRA - 1-10 ..68
�..----

VOCÊ SABIA•••

Música contagiante ,com eletrofones P'FTTPPS,
É a fideUdade de, som que o exclusivo (><:lh""'0.t,e
de cerâmica proporciona: a sensação de que a"

própria orquestra' está a s,eu lado,

Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.

Funcionam com pilhas e rêde 'elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

I� R Á TIS
' ,

1 Volkswagen 1968' -:- O k;m., e, hoa viagem.
,

SUALIVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAlJ

M'

ANDRÉ" MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

" N O BIS,"
Marca fabr;1 da melhor Casimir,a do

Brasil
Venda,s por At,acado e Varejo,

I' Rl..Io 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388- BLUMENAU

�----�--���_'����----�--�,_._---��

CINE BUSCH
HOJE dia 1 têrça-feira às 20 horas
Barbara Parkins, Patry Duke, Sharon Ta­
te, Susan Hayward, Paul Burke e-qJ. "

O VALE DAS BONECAS
Côr Luxo-Pànavision '18 anos
Elas tiveram tudo! Luxo... amor e su-

cesso.. mas foram vrtiin;_s de pflulas' que
'lhes transformaram a vida - num infer­
no implac:ível! Ela� eram "Bonecas;' de­
sejadas... invejadas... ma� cada uma 'com
um d�ama a lhes gueimllr a alma!. O
VALE DAS BONECAS é realmente um
filme arrojado... coraJoso ... que revela, coi­
sas impressionantes' sôbre às' "malLlitas
bolinhas".

"

horas no Cine B,USCH

'"'k'''----- ----­

,.. . ...

I'V!1iPZ.·
!

SoC//Jt
, Lauro tara

O Desfile aconteceu muito concorrido,
destacando-se as mesas maravilhosalllcnte
pós! ps, com finos doces e salgadiJ'hCís. O
lanche foi servido por simpáticas senhori­
tas de nossa socieJade meninas-moc,'s
Cláudia Rosa Altellburg, Maria Luir-a
Ávila. Augusla Maria Souto, Rosi!<l BI1�r­

ger. 'Sônia' Braga, Jussara Marques Vieira
e Neusa Krcibich.

MODA
A Indi,o dita estilo
o estilo indiano está nas grandes para­

das da moda. A mulher=ganha muito em

elegância e charme, envolta
'

nas pregas
sôltas de um sari com lindas .estarnpas de

, Ilôres, pássaros ou desenhos georné ricos.
Mas há exigências na escolha do tipo físi­
co de quem os usa: flue J mulher seja mo-

,

rena ou que pelo menos, sejam pretos os

cabelos. E magra, bem magra, com "certo
,
exotismo. E audácia, o bastante para se

,

impôr, sem se importar de chamar aten-'
ção. Tranças nos 'cabelo�; sôltas, em co­

ques ou bandós. Mnqui!?gem pondo em

relêvo os olhos; um pequeno sinal na tes­
ta. Brincos. broches e colares extrava-

gantes. E viva a índia I
'

.
Pequenos conselhos
A costura de tecidos gro<sos será fei'a'

com mais facilidade" pas�ando-se nela uni
pedaço de vela.

-'

I

--OOO--·-'

'::'\
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Grandes s:io as [estividades que a Paróquia de Nossa Senhora

Aparecida da Itoupava Norte, vem programando para os dias 12 e 13.

de outubro próximo. As apresentações sento realizadas defronte a Praça
de Esportes do Guarani Esporte Clu be, sendo atração maior dosjestejos
o famoso "C.T.e. FRONTEIRA DE QUERÉNCIA", da cidade de Con:
côrdia (cliché acima), estando a seu cargo, os seguintes ati ativos: Dan:

cas Folclóricas. Danca da CInda, Dança dos Facões, Malabarisrno e a Dan""

ça da Fita. O com'it� é extensivo a to ;los os blwnenauenses, para assisti�
rem os grandes festeios.

CHÁ DESFilE

--------r*)--------

A Associacão de Defesa e Assis:ência
Contra a Lepra,' reuniu no fim de ,,,m:j-

; na passado no Tabajara Tênis Clube, [IS

damas da sociedade Jacu). hum chá desfile,
on'de a grande alraç�o, os recentes modê­
los' de Luis Ferauc. famoso COSlUt'I!Íro
francês. Aconteceram na passarela, os 1.,la­

neqUíns, Maria Vitória, de S. Paulo, Sihi-
,

la Sievert, Marly Busch e Maria Cri�lina
Liberato. Os "nossos" manequins se apre­
sentaram muito bem, sendo mesmo co"si­
derados "não inferiores" a Maria Vitória,
consagrada internacionalmente.

,

,., '"",IM" r
A Diretoria blumen1uense rece"cll a

,colaboração da .Diretoria EslLlduuL por
intermédio das senbJfas Carmen SOlfZ,l,
que é Presidente do MO'limento ES'adual,
sra.' Maria da Glória Mnura Oliveir.l, 19

Tesoureira e sra. Ehse G�le!tmann, 2�' Te­

soureira, A Diretorh Blumenauense é Llr­
mad[l pelas senhoras Silvia Moel'm;,nn

Nóbrega; Presidente -, Nice Ávila, Vice­

Presidente, l\1i!ena Mussi.]9 secret�ria.
Marize Sá -, 29 �,'cret{:ria, Sinova Ta­
borda. J9 Tesoureira. ,Maria Eulália Gros­

senbácher, 29 Tesoureira

'N:'s', diversas me�as. form"rrm-�o n�

grupos de senhoras. Anotamos algu"�,
Umfl das mesas mais "b�lIas", era ocupa­
da ',pela sra. Asta Zadrozny, em Cü;np:1-
nhia de ila, 511'1 filha, Vera Fischer e

Glória Eliana Theiss,

16,00 - Seriado
16,15 - Rogá Ramjet .

16.20 - Vamos Desenhar?
16,35 - ADjos,do Espa�o
16,40 - Os Herculiodes
17,05 - Tevelândia.
18,20 - Sõzinho no Mundo'
i8;55 - Atualidades Esportivas
19.00 - TeII.enotícias M. Cimo
19.20 - Antônio Ma.ria

'.

I
20,15 - A Grande Chance

III21,15 :_ Os Invasores
, 22,15 - O Tempo
22,20 - Diário de um Reporter

II22,25 -,- Jornal da Noite
'

22,45 - FutebOl

II\.-==--=--==24=,0=0
- DP ManChe,.=t=es==========:. 1

n� r
l

i Oü:ra mesa era ocupnc;> pelns serhar�s,
V::mja Taborda e Silva, Vilma Lustosil Ca­
v�léan11 Sucly Radum, Pose de MaHus e

Juraci Teixeira.

-,-,-000--

Senhoras Paula Borba, Amanda Fllin­
ger. Fanny Reinert, Wal1y Otte. l\'lery
Weicker, Nely Borba e \Valtrudes O,te,
reunidas numa mesa.

---000--
Senhoras Jurandir Peitl!l. Chris'a R: uer,

Déa Bornhausen, Eur.ice Belz, Rute BJuer,
Norma Buechele e BrigÍle Bernardes fa-
ziam' parte de uma rodinha.

'

Senhoras Elsa Melro, Uze Buechele, 1 ea

Grossenbacher, Rúbiil Schwanke, SÔ1�ia
Zitf e Zilda Salles, 1Jcur:tvam uma mesa.

--000--

Senhoras LoJiw Vügel, Olga Deeke. Er­
melina SchmithauseT'. e Edite \Vi1!e",ke

aplaudiam muito os modêlos de Feraud.
--000--

Uma das maiores mesas, senhoras Lis'e
Scussel, Coca Heusi, Ma:.lalene j\'feinverg,
Gílka ,Pereira. Ti!a Liberato. Darcy Heu­

si, Ironi Amorim. Dulce Schief[]er, 'iuely
Ferreira e Emir Guerreiro.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

A Sra. Dr. Bernardo (Ursu1a)·' Werner;
acompanhado de sel1horas dê sell, círculo
de amizades da ltoupava, aplaudia' muito 'Ios manequins que se revcsavam mi passa· ;'
rela do Tabajar::r. ',;í

---000--- I

Os modêlos aprescntac'os constaram de .,:-1
esporte. soiré, palau.os pijamas. entre ês- 1
ses, destacando dois modêlos originais de .:

Feraud.

Por motivos da $ra. Herbert, (AlGA)'
Muller Hering, estar hospitalizada; que se�

ria a apresentadora oficial , do desfi�e.' a "

substifuição recaiu sôbre a sra Dr.'Orlan-'
do (Branea) Ferreir 1 de Mello, que aliá�
e<;teve ótima como Hme�tre de

, c.edmô:
nins'1_

---000--, ' ,

Conjunto jovem "Os Rolas" anirrj,�lrnm
o acontecimento eom números mô'sicais�
num emb'llo aos magníficos mnneqp.ins,
Maria VitÓria. Marly, Sibila, Maria Cristi­
na. que vez on Olllr:1 ensriÍavam passos de

d,mças, quando aconteciam na passarela
--000--,

NOIVADO
Em 25 de setembro ocorreu o í'oh'ado

'dos joveí's, Arno Waschbuerl!"er Filho e

'srta, Verônica Sneli Theiss. Êle filho do
casal sr. e sra. Arne Wa�chburger. ela fi�
lha do casal sr. e sra. Christiano" Theissl
hmílias bastante relacionadas na ,socieda­
de local. As alianças foram estreiadr.g na

Associacão Atlética Souza' Cruz. no bairro
da Gar�ia, por oCHsiêio d:os "Bodas de Ou­
ro" dos avós de Verô"ic'l Sueli, casa! sr.

e sra. Juventino (M<Iria) Pamplona. NfJS­
sos votos de felicidades �o Arno e' Verô­
nica, e aos Pamplon.t. Felicidades.

PR�MEIRA COMUNHÃO
À qUl'J'ida De;se Beatriz 110 dia da sua

primeira cO/1lI1/1I/(lo, da tia ESlher l.aus

Ba)'er.

Qual u'a santinha ino:ente e linda,
olhos no céu de anil, pleno de luz,
vai, tão contrita, sem compreender, 'linda
o encanto dêsse encontro com Jesus.

Je<;us a olh:í-Ia diz: "Sê. tu, bem-vinda
ao meu coração que ámigo conduz
aquelas almas onde o hem não finda,
porque despertam onde o amor reluz"

És pequenina. tens idade bela r
És qual florinha a enfeitar o altar
com sua corola branca bem singela.,

Deise: Eu te abençôo ! Vamos cami­
nhando ...

dá-me tuas mãos.,. juntos a rezar.�, '

e assim, feliz, tua vida irá passando

---000--

ANDERSON

Completando mai� um aniuho de virla
em data de hoje. o menino Anderson Ni­
colas Schaeffer, filho do casal sr. e sra.

Gil (Maria de Lurdes) Schaeffer; da so­
ciedade local, Ao "boy" nosso carinhoso
abnlço de parabéns nesta data querida.

--�-----------'-��- � �M ��'--=-,- �.

t CINE ATLAS
HOJE Têrca-feira li" 20 horas

,

C/Peter "Falk, Brintt Ekland, e Jcanna
B�lrnes, em

'

,

LADRÕES DE SOBRA
Em TechnicoloL

,

Tudo começou quando quatro ladrões se

apaixonaram por Uni tesouro fascinante e

f"buloso. Sobravam Ladrões e faltav;'m

jóias fabulosas. O Conflilo que se es1.abe­
lece entre quatro ladrões quando chega o

momento de receberem vultosa import§'l­
cia, como resgate de belíssima jóia per­
tencente -ao govêrno, que, haviam roUblldo

de um museu. Filmado em Londres e em

alguns outros -pontos da Ellrop�, Lac1r;;es
de Sobra, é sobretudo. o quc se pudera
classificar COmo um filme de sabor con­

tinental.
A partir de quinta"feir3.
Quatro Oola.res d,e, Vingança

J Paro Ringo
.

DOMINGO ESTRÉIA DE _.; IIDEGUEJO"
�_���_�.._, ��J����-- � . �-.,

CINE �ARCIA·
HOJE - dia 1 - Terça-feira
hor:JS

às 20

D'JANGO

Jamais {) "far-west" apresentou vio'ência e

suspense com tão grande realismo!
'

"DJANGO" -:- um ,nome misterioso para
um homem lmplacavel! "DJANGO" _:_
lim homem justiceiro, rápido nas decisêes
infalível com a arma!

' ,

--000--

DOMINGO

Golias e o Cavaleiro' Mascarado
.

.
.

.

F'4I •• ..-
"

",.. �:��..
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m=ntos r1e preços é de cus­

tos de vida a níveis que po­
dem fU:'ir ai) contrõle das
autoridades" .

.

Acrescentou o titular da

pasta da Fc.zenda que. aí 1'')­

sitie t�dd a importan,la e a

preocupação em sair nova v s­

trutura à produção agrícola
assever.vndo que os progra­
mas de irrigação a serem Íl'1-

plf-mentados pelo Govérn.:l s.!
inserem nêsse objetivo.

BOA VONTADE
"A idéia básica - expli­

cou - é dotar príncipalmen­
te o Norte e o Nordeste e o

Rio Grande do Sul de um es­

quema de irrigação que ])0:;­
sa assegurar à produçao agl"�­
cola condições de regulafl­
dade, idependente de outro,

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader, 999

- Fone: . 1275 -

DAPREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS

"SADIA"

RIO (VA) - A direção ge­
'tal da Fazenda Nacional aca­
.

' há de apresentar um relatá­
rio sôbre 17 meses de ativi­
dades ...:_ de abril do ano ps'
sàdo ate setembro do ano

correIite .-:- visando moder­
nizar a administração fiscal
da União. A situação com

que aquele departamento
· encontrou a administraçf,o
tributária foi de urna grande
senão completa desatualiza­

ção em que remanescentes
quase .coloniais e improvisa­
ções g4:::raram urn alto grau
de ineficiência.
Seria injusto afirm'lr que

esta situação teria· sido de­
correncia da inoperância ou

da iná vontade dos sucessivos
ministros da Fazenda e do,
funcionalismo. Foi antes
causado pelo éxcesso de tra­
balho rotineiro e, também,
'pela descontínuid;'lde 3d;ni­
nistrativa •. É, porém, igual­
mente necessário sáliemar
qué as condições anacroni.cas
dá administração fiscal pro­
vocaram uma série de distor­
ções desfavoráveis às receitas
da União e favoráveis à sone­

gação e à corrupção adminis-
trativa.

.

Por isso. atuaram com fre­

quência grupos interessados
nO prosseguimento destes
defeitos e falhas, logo que
surgia o "perigo" deú uma

modernização" da administra-
ção fiscal.. . _

·

Nestas circunstancI!'s. nao

é de admirar que o dinamis­
mo renovador introduzido,
em abril do ano passado, na
Direção General da Fazenoa
Nacional, tenha provocado

·

um sem número de protes-

DA

BRAsn.TA, 30 (UPI)
Em seu último' .desp'l('1;" <'om

(> preside"Ú·.e Costa e Sílva. o

Minisfro Ô>1 Agricultorn T"I)

A rzua ,sH!.!eriu a renn'"",.., <tI;:

15 p>1r1\.3 00r cento a ,,1fquoh
(io Tmnô�tó. rlf. Circuh'""o r1e

... MercailQrh� s(il),:e .3 p,.jmnjra
'-operacã9 dos JirOdu'''''' lH.lríco­
]�s. Evnlicou .0 titul::tr d'l

" A�ricülturà que reducáo
.'

destina��e· a �m ..r':ecêr o 1-m­

pacto que o trifmfo: W'rn C"ll­

'Slln<fo
.

ad produtor turaI e e<;­

tiinlltar a e"<portacfio e inpl1S­
frhlizacão 'de -;'roôuto.';' "nrí_

·

C.OlM. A� S'lgestões' c()""H�<;
no trabalho em qH" o 1V!inj..-

o

•••. iro 'Ivo Arroa evni'íe o. seu
.

pónto de vhita sôbre v..,,,ta-
·

e:ens e nesv...n! ""'e"s resll1'�n­
-

te� da inT'lstituição do" TC'M
.

-ectão exarnirmdm;; por. 6re:iíos
.

técnicos do Govêmo a'Ie f,lrn­

;bém -apresent:lrão Su!!{'st(íe�,
evitando probJem"s n�ra a ar-

récadação d,Js Estados.

PRETENDEl\1
REGULAR
O JôGO
-*-

SÃO PAULO, 30 (ASAP)
_ A legaJiz'lç�!) do jôgo no

Bm�íL defenrlida h 1 algnm
tempo'pela Legião Br%ileira
de AssistênCia que pretendia
j"iciar um programa de am­

plo amparo à infância brasi­

leira de Assistência que pre­
tendia inicial' um progr[lma de
:'ImnIa "mpilro à i "ffmcia bn­

si'eíra, fói 11m" das tece� fI"i"­

cipnis �provadns no Primeir')
(',..," ....resso [nteres'llpunl de

TlIri�mo. oue se e"'cermu si-

6'100. O.!J'rn tese importllT'lle
h0m01ognda na sessão plená­
ri,., /:.. :1 �ne prevê a criaç:io do
Mh*'érío do Turi�m\). e"­

c�mpando al!,uns órgãos Ja
e.xj�tentes como a Ell1bratur e

cuja primeira t:>refa,�eril.l defi­
nir o mapa turístico do BTa'·i!.
11 fim ne volorizar o ane c'Iis­
te e criar novas atrações.-··

fatõres, especialmente clirná-
11�lJci. ll,,·L... lli nao �Cin !rJ.lÓd­
çao adequada '(Jzp_cnue sem­

pre dd uoa vontade de SdO
1 edr .... ".

Segundo o Sr. Delfim Net­
to, a técnica a ser adotada
deverá corresponder ao me­

lhor padrão científico, to-

rrundo por base a udlizaçào
das águas do subsolo com a

construção de número suú­
creute de pJÇOS areesianos ,

Depois dessa primuua Cta·

pá, será dada pl"ióriadade ao

.: ,rú.;-:<tnlsm J U;;: '<'IfIl1 z"n"géIll
,

e construção de 'Sl,OS CLITl d

ade '1u�SJtJ (Lu -::il!:.-t.l:J.nd ue
tr1ul,U:i.j.JVrt'é-'s �

Par i o titular da F .zendu
O objetivo pl'illcip_.l sera nu­

Ln"r a ,.l>s .• i JU1,;;L) tl� re .. ·JCI

no c. rn "0 amólianéo assim J
. m�rcudj int�rJ:Ú e dan.Io

.

e. n.Iiçces m lÍs. �8guras a

pj Jduc;ão agl'Í!o!""'.fa. C.,IH isio,
<':sj..<'Cr-A que não.�se reji.ta o

(lU; )["nrreü êste, ai:o no .uo
GRANDE DO SUL, onde uma

seca desl.ribuiu as possibiii­
d.ides (!J uma. boa s .. fra de
t:'igo depois da' ap.icarão de
Em volume substancial de re

cursos, jamais utiliLdu5 no

IJ·,:s" __ t1Ú.

EXPORTAÇõES
OTIM!STAS

Acentuou o Ministro da 1":1.

ze,,..Ül, 1:111 SUci p,,1estra na te­

Icvisão, que ÔlS L'lpOrla'/lc:l
r.o mês de auôs.o alc.u.ca­
ram liSS 193 n1ilhr,es, p. ssí­
bílítando ,um aumento (IC re­

" 1!1,) :1 do P;JÍs d..t or­
dem de liS$ 20 ml.noes , _1.0

mesmo teJ11.Jo na reun.ão Li­
ta com o B�\NCO MlÍNDIA1.
o Sr. Delfim Netto foi intor­
m Ido da disiosiçào daquele
org:misl11D in1t,rnacion;ll de
apoiar um am,íto prJgL nu
di'. invesiim'"ntDs d,� bas" n;:­

BRASIL nos próximos l i,1l:0
anJS que poderia ir à caS.l

dus US:ji 240 milhões a nu .. is.

-_--------

I �
Rep""nbnte" I II
�H.

Re9use

lí I
7 de Setembro, 999
Blurn{�n�:u

�

tli.Ã·Ç:,U §NAS
PARA SOLDAR
PLÁSTICOS

Leia

Assine
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IPIRANGA .g.Á.
INVESTIMENTOS, CR.t�DfTO E FI NANCIAMENTO.

.

Corfa
.

de AU'ori::u('{}(} /lI} 156 do Barco Centrar.
.

Rio-S. PaliTo-Bel,; fIori7.(Jllle,Curilil)(J-Slllvfu/"r-juiz de Fora

BLUMENAU
'?/111 15 de Nm'l'Il1bro; 5r·0 rrd. Cu ari,lIl'nsei, 5!' al1dar

COI/junto 501/504 - Fone /471

biS.TIUBUiDOR EM JOINVH.. lE:

l\tIANCHESTER S.Á.

RIO (VA) - O saldo estimado das opei.·;·f'Õ·ós (1;'5
instítLi",ões de crédito, financiamento e Íln-est;ments,
at" d. u..LLliua SelIH'.llcli era da ordenl de NCrS 3.351,7 mi­
lhões, S11penor E:1l1 1.0',,, ao saldo apresentado ao .fiu""l..
d·a seJn::-.�1 .... ::<ntetior.

SesL;iido o LClJartamento

CORRETORA DE CÂMBIO E T:TULOS

Cenü;aL do movimento global do País. SJ.o Paulo par­
.

-''Lc'lr}óu com 22;5" 0, Guanabara, com 16,3°'0', Pôrto Ale­

gre, com 4,2% e Belo Horizonte. cem 41': o. As transa­

,,�'ÕfS realizadas on São Paulo evidenciaram um cresci­
mento no saldo da ordem de 1,5" o, enquanto que, na

anterior êsse crescimento foi de 1,O�O.

VARIAÇÕES

RIO (VA)-
Foi de 340% o increm�n'o

do, recursos aplicadOS pe'o
Ministério da Agricultura no

prilneiro semestre dêstes "n'l,
em relação a igual pe"dodo
cip 1967, segundo relatório do
Inspetor Geral de Financas
df.l. Pasta ao Ministro Im Âr-
17,lm. Foi ressaltada a p!'este­
Z'I com que o Ministério ela

Pe.zenda vcm cumprindo o'

cronograma de desembol�08
orçamentários para o corrên··

tp exercício, dent::o da moso.,.
fia adotada pelo govêrno Cos­
t::> e Silva, de dar tratame'J.­
to prioritár;o aos reC11rl'OS

de�t.jnados ao setor agrope­
cuário.

No relatório encam:nh:ld·;)
ao Ministro da AgncultlUl\,
C:IZ o Inspetor Geral de F,­

nanças que os recursos IBJe-

IS
rajos no

..primei:o seme"tre
dêste ano totalizam NCrS ".
85.150.090,00 quase ü;ês ve­

zes e meia' superiores aos d")
igual período de 1967, no va­

lor de NCr$ 25.100.160,00_
Mostra que {) incremento dOil

rp.cursos desÚnados aos ór­
gãos de administração àil'et:a
foi de 752 'i� e aos de adÍni-
nistração

Quanto aos bancos, infor-
mou 9 ..

DEPEC que o encai­
xe total soÜ'eu uma varia­
çãc negativa de 3,2% �om

relação ao saldo da semal1'l.

ár.terior, no per iodo em

" questao,' tendo, encaixe li­
vre (caixa eln moeda cor­

rente mais depó,stitos no

Banco do Brasil) decrescido
e'e 11,9%. Essa redução, se­

gundo o órgão, deveu':'se'
p:"incipalmente, à queda fie

1[1.4';·';' na praça de São Pau·

10; em face de sua signífi··
ca�ão na amostra. Recif<>

também apresentou uma que-
. da, da ordem de 31,7%, -

Quanto ao compulsório em

espécie, permaneceu e"tá­

vel práticamente, com ape­
nas NCr$ 0,4 milhões infe­
rior a semana anterior.
Os empréstimos totais C011-

tinuam em evolução, apre­
sentando um acréscimo fie

0.7 em face dos emprésti::no5
da CREGE e CREAL,' que
sofreram, uma variação para

<

•. • �(l
.

d 280' en anta Ma eã
:c ••••• i •••••••• ,..'l"••• lII .. " ,IP •••••••••a. 1

n19.1S e ,:0, qu ,te e
.

pa'te dos bancOs comerciai5

EXPRESSO PREC'IDENTE�r��{��;��:�:2;���:!r!E� � J�

G' E1'u'LIO L�DA�
.

;

rréscimo de 1.6';;" refletido �
no total dos bancos comer- I:

c:alS, com menos de 4.3';�" =
cobertos parcialmente p':105 �
depósitos do Banco elo Br't- t
til que, em contrapartida. fo­
ram llc:'escidos de 4,2%. A

pt'ara da qnanabara apre<en�
tou o maior Incremento,
19,5'70, com referêr;cia à se·

m:nia anterior.

. fl", outros exercícios e ""01'''';

5Z,S milhões são relativos ao

o'.'çamento de 1968, correspon­
df'ndo a 32% do orçam 'nt:J

CO ,.lYIin':stério da A[j:ricultur·..
,4 dkponjbi!i;::lade total de T('­

C11rsos. in"luíctos os mnnipu­
lados pelo Fundo Fedeml

.. Agropecuário, que são ·extra·

orçamentãrios, atingili no 10.

se�nestre de 1968 a importân­
cia df,NCrS 107,2 milhões. -:-.
D;5!,pc montante. fora.m 1'13-

pa::;mdo<: pela IllEpetol.'ia Ge­
ral de Financas e pelo Fund')

.

Federal Ag:-opecut.rio, para os

órgãos re�ponsáveis pela
:Jp;ica�;ão das verbas CiO

l\linJ.'itério. NCrs 90 milhões,
re';�ando salão ele NCrS 17 J

mPl"lões, que corresponele a

12';';' das disponibilidades
mas já possui destina.ções e,�­

!,pcüicas. nãCl se constituin­
eo em saldo disponivel.

Também na. Gua.nabara foi
verificada expansão nos ne­

gócios com aceites. A evolu­

ção verificada foi de l,2�';',
contra 1,7 na semana pa.s­
saila. Ao contrário de São
Paulo e Rio, Pôrto Alegre ::!

Belo· Horizonte acU';aram

involução nos seus saldos.

Assim, as operações efetua­
das na praça gaúcha que a

cmeda verificada em Be o

Hcr;zcnte foi da ordem de

l.(i<�. Ao final da semana

anter:or respectivas pra­
I,;as, tinha-se constatado um

clecréscimo de 2,5% e uma
.

expansão de 1,7';é.

tos e resistências, vis�ndo
pôr um paradeiro à ação SJ­

ne'1d'J1·a .

Im 'õem,se, porém lembrar
em LV'II' di) trabalho da Di­

reção Geral da Fazenda Na­
cional que se tr3ta não so­
m"nte df' h"nefieiar as recei­
tas públicl's e a moralid1de
:>rhninistrativa. Ê oportuno
acrescentar que o $'�m da so-

· n"gação institucionalizada -

constitui um dos obstáculrs
m 'is· fortes à modernização
dss atividades produtoras, à
transição de um país em evo-

JUf'ão p'lra um país desenvol- ., Divulgue ...

· vido. A razão é simples: co- Rua ·i/ajil(543'';'':'· FOlie .:!Í562
maa w�p�ofiK�évi� _-_C_i_d_a�d_e�d_e�B�l_u_m_e�n_a_u_'_������·�·����������������������������vel somente em empresas de --_-::-...,..----_---------_---- -- .- .. _ --_.--

estrutura primária, represen- r::: Jl
fIl ti' b

�
.

IS!

III d I O /��v��i:s��Ul�u: ��Pl�����: � (eII(lS � ii ln "I ii IS e [I ta e - _. .•impedindo a atualizt1ção da}, 7

· v�'.1ra, da indústria e do co- ��
mércío. r,'1

O que se vem fazendo na �.
Direção Geral da Fazenda"
Nacional é nada mais e na- o,J

da �enos do que fomentar e -t

a['elerar a m'ldernização da :­

economia nacional. Por ou-

tro lado, o combate aos es-
�
---------------_��__ c.....Cc....___ �--'--''__-'-:..:...c_.:.2_--'- -..,.-

__

forcos s'lneadlJres, além de

ser· im1ra1 sob todos. os as­

pectos, favorece a estagnação
e compromete o desenvolvi­
mento economíco.

Finalmente, o prossegui­
mento e a intensificação dns
atívidfld�s modernizador�s da
AdminÍstracão Fiscal da -

F'1ii'í" (,flnstituem uma condi­
ção indispensável à redu..; o

das alíquotas -áos imp'lstos,
medida de que depende o.

fort"lecimento do setor pri­
vado da economÍa nacion�L

estando incluidos o IBliA I:!'.
DA. IBDF, SUDEPE, B�CC,

. C'omiEsão' de Financiamento
da Produção e outros o�'ga­
n sn:o.3 yinculaflo:-; aO'M:n:s'Lc­
rio da Agricultura.

A PAGAR
.

Re;=salta o relatório .que,
do t{)tal liberado :Lté junHO
último, NCrS 31.3 milhões re­

ferem-se 'a l'estos a r;a;p�'

FJ.t\. E DA' �ii'_CION��I,J AGE
C01 TUA SO

S. PAULO (VA).- Q Mi!l:stro De'fm t',Je­
to, ao seguir para .o Rio,. disse estar infor­
mado de que "mais de cem eTT. .;Jrêsas ['m_;­

listas realiazrom o mesmo operocã.o ilícitCl
que determinou a prisão dos di;etores do
Companhia de Cigarros Sudan ",
Acrescentou que os proprie­

tários destas firmas estão in­

('!.!rsos em crime de apropria­
ciío indébita,e após um levan­
taménto que será feito P,ú­
xima'mente, agira CDm rigor
,ôbrc> t.odos ê1es. "O Govér­
nf) fpderal está disposto a

in'Otalar uma nova filosofia
na cobrança de impostos e

I:;.2,O será po,<"ivel aHvinr a

ca"ga tributária, enquant'l
lima só emprêsa sOl1ega.NCr$
30 milhóes", di?se.
Segundo o Sr. Delfim Ne­

to, Ue preciso acabar em nos-

.'50 país� com a 1C:e:a de .�o­

eialíiar os prejuizos e p:'inl­
t!zar-�e os lucros'-" A F2�
z"nr!a nacion:1) iá há aI2::1111

tempo vêm agÍl�do ené g' ca­
mente em rciação aos ,ione­

�

gadores
.

No crIFo da SUc1an, o ll:1i-
ní"t.ro da Fa?n.nrla exnl'cnll
que f!)i utilizada a' prerroga­
tiva aritiga de se l'eali'iar a

nrisfio administrativá de seus

diretores, que possuem dl'\'i­
elas super·ioref.: :10 patrimônio.

- A decisão foi tomad::t

após vel'ificar-sc que a com··

n�nh'a. não .�àtisfeita com a

�one!!aç�o. pásr-:oú a adquirü:'
outras emprêsas com o,; re­

C�lrms ilieitos e da: m('sl11a,

forma sonegava n:'Etas no­

\'a� indústrjas. Portanto· n:;o
liavia outra alternativa scnflo
decretar pl'lS10 preventi\'�
dos respoIl5'ávels, para de­
m()n�trar a firmeza com qne
O Govêrno e�ta· agindo nes­

se setor - afirmou:.

Sôhre a cn1prê::a de crr��'

s{llúvel Dorüinium, o Sr. Del­
fim N€'�p dissc que.";:.i, Dimi­
n!um, ,e, C01TIO devla �el', Ulll
caco de P.oli::i9., e por isso já
fi::i enc::'minhado à J1I';tif)'1.
(} pedido de p�'ioão preventi­
va de um de .seus diretores <)

81'. Vicente de Paula, Ri­

bfi�o, que cometeu inúmerM.

in'egularidades e er,tá i�1cur­
so em várias penalidades pre­
vistas em lei" •.

Os governadores do ll'íaranhito. Piauí, Sergipe e

Pecnamuuco, 'mernbros do Conselho Detiuera.sívo da
�·(1D�NB reuniram-se em Recife aprovando 17 pro­
jetos industriais e 5 agrícolas, implicando num total
ue 7i1 munoes de cruzeiros novos. Os governadores e

representantes dos outros Estados. do Nordeste apro­
varam tauibcm o envio de um ape.o ao presidente
Costa e Sitva. no sentido de que seja lihe�ada a verba
de 30 milhões de eruzeíros novos, pa.ra obras da H;­
drelótr icn de Bca Esperança. A n=o liberação urgente
d asa verba implicaria lia p�na.!isaç;:;o das obras, rm­

p-dtrtdo oue o rio Parnafha seja barrado até novem­

bro, o que significará o atraso de um ano na conclu­
são daquelas obras, em virtude du início da estação
das chuvas.

Fábrica de
Alumínio
Foi inaugurad 1 em Iguassu

Estado de Pernambuco, a f.l­
bríca da Alumínio S.A. -_

Extrusão e Laminação. A no­

va industria f i plane] da de
acôrdo com o Plano Diretor
da SUDENE e sua ccncreti-

. z ção foi consenuíd 1 31 r v-s
. d, colocação foi conseguida
através da coloccç o d � Iu­
centiv.is fiscais da Ccmp i­
nhia Anh-nauera de' Invesu­
mentes, Crédito e Financia­
m-nto ,

Anuó:rio das
p.�í:;:p:s de
AlAlC
Já estão sendo distribuidos

os exemplares da '·Anu:írio
d JS Países da As ;0· 'i a ao L -

tino Ameríe=na d> Livre C'­
mércío", edição 1968. editado
pelo Instituto de Publicaçõ s

e Est1tisticas. E"sa informa­
cão é do Departamento de
Comércio Exterior de Fede"
ração e centro d '5 Industri' fi
de Estado de São Paulo.

Qualquer consulta a esse

Anuário poderá ser feita na

Secção d� Organismos Inter­
na"i')nais do DECEX da __

FIE3P-CIESP, Viaduto DJna

Paulina, 80, 50.. andar.

Aumentam as

ExportaçÕE:S . '

.

Se"undo informou a Car­

teira
b

de Comércio Exterior,
do Banco do Brasil. as' expor­

tações brasileiras,. de janei�?
a agôsÍD do corrente ano. Ja
liuueraram o total de US$ 1

bilhão.
.'

D') volume globrJ das ex­

portações pujo montante se

eleva a 14,3 milhóeli de tone­

lades exduido o café, os pre­
dutos m üs expressivos da

pnuta são os m�ll1ufatura�Js,
açúcar, algodão em. rahlu,
minéri'l de ferro, cacau, CaI­

ne bovina.

C. -teminou o "exame da si­
tuação de cooperat.ivas de pro
diuores rurais que recorre­

ram a tipos inadequados d�

financiamento, margem ('.0

sistema específico do crédito
que lhes assegura a legisla­
ção em vigor, disposto a im­

pedir e punir abusos que es­

ta-iam sendo cometidos por
I'.';sas cooperativas.
EXPORTA'ÇõES; R.S.
A� exportações do Rio G.

do Sul para as demais Uni­
dades da Pederaçâo eleva­
r=m-sc 1'111 1367 ao nivel de

66,7 milhões de cruzeiros no­

\"(!S. r.orresuondcntes a um

volume físico da ordem ue

1!>4 toneladas segundo re­

velaram as apurações d:l

Serviço dc Estatistica Econo­
r» "''1 e Fianciamento do -

IBGE.
FAESP

A fim de evitar a interven­

ção federal da Federai<ão d't

Agricultura do Estado de São
Paulo - FAESF' - a dir'to­
ria da entidade anunciou SIH

renuncia coletiva, afirmando
que "a politica econômico· t·­
nanceira é ileg-al. inconstil 1I­
donal e prejudicial aó setor

agrícoia" .

Cf'édito In.adequado
.

O Presidente do BBn o

Central, sr. Ernane GalvLs,

AT"CCOL HIDRATADO
O Grupo de Análise Me

C"�'n� rln l\/I"'ni.�t;;r;o da F"l­

zenda foi informação da ten­

tativa de aumento dos ))100-
rns do álcool hidratado D�- a

fins industriais e já tomou

p�ovidências .iunt.o à autor;­
nades federais para aplicar
�everas medidas punitiva;;
contra os produtoref' aue ele··

va�em preços .�em prévia �P"i)
vação pela CONEP - anun­

ciou o secretário-executt\ 0,
sr. José Flávio Pécora.

A tentativa de aumento fo!

comurifcãc1a'ao"drupo de A'.1á

lioe de custos por industrias

que empregam o álCOol hi­

dra'ado como matéria-prim·].
f' já fo"am feitas reun õ�s

com os intere!'sados para es­

tedo do problema.

PRECISA-SE IBalconistas para Confecções e Alfaiates.

Trat_a_I_'_e_n_l_H_��I_le_S_�I_a_c_2��. S/A I1111_)_._C_O_I_U_. I

1
I

Empreza de Transportes
"Frenzel" S. Á.

EDiTAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria da Emprêsa de Transportes

Frenzel S.A., pelo presente edital de convocação,
cJn1l1da os senhores aCiOuist�s da s(.�itdad.e _a .S8
reun.irelu em aSJemb1éta geral ,exHaordlnana,
dia 5 (cinco) de outubro d� 1.968; 8:s 10 (dez) ho­

ras, no ei>critório da Admmlstraçao, em Blu­

menau, à Rua Sáo José, 40, para ut:1.t.·e'l ""n.m "o-

bre a seguinte
ORDEM DO DIA

Assuntos de interésse social
. Blumenau 23 de setembro de 1968

IVO GARCIA - DiretOl'-presidente
/)� ..

FÁBRICA DE GAITAS
"A:LFREDO HERING" SIA&

COM. E IND.
Asembléia G�ral ExtraordinÓlri�

EDITAL·DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas dest.a

srciedade anônima para a assembléia geral or­
dinária que deverá ser realizada na se,de sc�i '11,
ao Largo Coronel Feddersen, s/no., nesta CIda­

de. pelas 9 hor8s do dlá 15 de outubro de 19ü8,
à fim de delibePTem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - .Alteração dos estatutos sociais;
2 - Eleição de diretores;
3 - Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Blumenau (SC) 25 de Setemhro de 19611
"

Alice Ilering - Presidente.

Saída .de BJumcnau a Presldp.r.te Ge�flllc:

Seguncla as sext.a-feiras - E I; 6.:<(1. 14 J lI'! :�O hora'

Sán�.do - �s 6 30 e 14 hora�
DorolLgo - às 6.30. 1 � " 1'7 hora ...

II
De Presidpnte Ge'úll(') a Blumennu �

De segunda à sábado - às 5,,10, 9 e 14.30 horull
=11às 5.30. 13 ·�O e 16 hora:!

�
�""",

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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P�lmeiras. mais coeso du­
rante todo o transcorrer d.t
pugna e o .Juvep.tus,· atacan­
do sempre em.. 'coJitra-car­
gas, criando em' varias opor-'
tunidades situações

'

difíceis
para a retaguarda palmei­
rense que se viu com mut­
to 'trabalho pela frente, em

ataqueS' planejados 'e muito
bem coordenados do J�uveri­
tus.

Houve alguns lances rí;wi­
cJos:" é verdade, por ter o

árbitro deixado, o' jôgo cor­

rei pràticamente à 'vontade.
Triunfo. justo de 2 a 1,

para o PaImeir:as de BIu­

menau, apesar da' boa dispo­
sição, ,dOS' ríosulenses, que
cTNnpp.str-aram categoria pro­
fissional que promete; em

breve, suplantar tôdas as de­
-f;ciências técnicas que aín­
da existem, se, bem que pou-

qUÍ$Simas.
,�o' Palmeiras, notamo.'? o'

;.re�p!1,recimento de Rafael !t­
'1i� diVersás.: semanas de re­

éu�eração fisicá,
'

<:
.. ,.:;

P�MEIHAS: Rafael, Ro­
bsrto l'icolé. Duia.; Nelllon e

. Gentil, Adão -8' Zéca. Zi­
nno 'Vado, ROdrigues e Ru­

bínho.
. JUVENTUS: Fernando,
Marcos, ooruca, Orlando '!

A,:vinho. Armando e A�l­

sust (�rá:uUo); Jorginho,
Wílson, Ricardo, e Gastor.
t9 'I:E.MJ>O: OJÇO

,
2� TEMPO: gols de Bràu­

Íi�; aos 25 minutos,
'

Vado"
;10� 31 e Zinho, aos 38 mi­
nutos.
J,UIZ - José Carlos B3

l'eri;a.

.. .�

PRESTIGIE O ESPORTE
.

' • r .

DA SUA 11'ER'RA,� tjOl\IPA­

REEENllfi, AOS; ESTÁDIOS'

.'.�

na.

,Jogando desil.llcado ,de
P;ng:o, Cildo e Mauro, todos
lesionados e' tendo -Gor'dirrho
promovido as' extréia,s ci� At­
vim pela .zaga direita; e_ Acá­
cio pela zaga lateral, esquer­
da, o-Olímpico não passou
de um minguado tento' de
honra contra os três: marca­
dos pelo Barroso.

Também o novato. Celso
teve a sua oportunidade, en­
trando quando da contúsão
de Luiz Fernando,' oi, es­
treíantes Alvim e Acácio es­

tiveram bem no primeiro
tempo, decaindo bastante na

fase complementar. Aliás,
todo o time do Olímpico jo­
gou .mal no segundo tempo.
depois de equilibrar a parti­
ds na fase inicial, quando o

placar não, foi movimenta­
do, O Barroso, ràcílmente,
domipou o jôgo inteira+nen­
te no tempo derrarleiro.

,AS EQUIPES

O BARROSO alinho Amau­
ry, João Carlos; Adael, Phil�'

1ip" e Alvecír, Nilo e nu­

mI} ILuizinho) - Hélio Ra­

mos, Baião, Paulinho e San�

tana.
O OLíMPICO: Nilso:1

(Ézio), Alvim, RObertftô,
Krueg!'!r e- Acácio. Lui?, Fer­
mmdo CCàrJos Ro!Ji>rtoJ (!

OS TENTOS

Luizinho; aos' 2 minutos;
C'hutou de fora da áreá, <t�

t!'

é Esquérdo
ico e
'at

mérica E 'rii
·.lorneioi

AMAN:HA
en!ro Sul

Estádio americano será k,;:,:d ,jeste encontroO Torneio Centro-Sul Bra·­
síleíró de Futebol na EUml­
nat6tia Catarmense, prosse­
guirá' amanhã, dia 2, . em

B1umenau, quando o Olím­

pico estará" enfrentando a

.Iuventus, de 'Rio do Sul e,
em Joinvi1le, o América Ia­
rá .a sua, estréia no Certame.

enfrentando o Barroso, de
Itajaí.
No próximo domingo tere­

mos:

América x Palmeiras
Juventus x Barroso

JOINVILLE (da SucursalJ -

o Torneio Centro Sul, que
va; apontar o."; dois repre­
sentantes de Santa Catarina

para a etapa final desta

competrção 'com clubes de

entres estados e que foi mi­

cíado domingo com as VItó­

rias o Barroso sobre o Olím­

pico e do Palmeiras diante

de Juventus, vai prosseguir
r.a noite de amanhã Em

nossa cidade o América F.

C, local vai estrelar nesta

competição recebendo a visi­
ta do Almirante Barroso de

Itajai, em cotejo marcado pa­
r>! as 21,30 horas no estádio

2mericano,

panhandc.rebote de Krueg_e!', Jajrzip:tJ.9, Tarcízío, Cavalaz­
colocando .a .bolà.. noránguto ." ',zi, Bl'itinho e Carlos Rober-

direif.õ da 'fuetà de.N11S0n,- '.

tç (Celso.)',
'

Hélio Ramos, aos 5 .mínutos
,

A renda de 'BARROSO :, x
,.'

marcou 'quando falhou a za-
'''1 ''''OLíMP:j:,00,foi,tão fraca, qúe

ga avihhada.. Baião, aos 20 r ão forneceram à Imprensa,
minutos, de cabeça, Hélio l:..� informações desejadas.
Ramos cruzou da "direita, xn. Assim foi o inicio do CEN-
son Saltou com muita; ele- TRO-SUL, do qual partrcí-
gãncía, mas não' segurou nr. . pam Barroso, Olímpico, Pal-

me, tendo Baio aproveitado rneíras, Juventus e América,
para marcar com uma leve com relatos de Adernar d:>.

cabeçada. Adael, contra, aos Souza.

40 .mmutos, Num ataque, do
Olimpico, Britinho chutou
forte contra o corpo de ,A­
«ael, indo a bola para as' re-:
des. Aos 45 minutos Carlos

perdeu um penal, tendo 'a bo-
1(1, i,Se' chocado contra os: pos­

te 'direito da meta guarneci­
da então por Ézio.
O Juiz foi Mário Correia

Filho com atuação apenas
legul�r. Os auxíltares fo­

ram. Agoba;r Santos e Mar­

ledo MU:ller, todos da Fede-'
ração. Cat�inen..,e de Fute­
bcl ,

r--
...------� ...

1 DesportJsta! Lembre-se- (11'

! que os estádíos-. sãll lugare5
(<1e recreação, ('orno qual�-
quer outros, RésprHe para
ser respeitallo. A� �I'nho­

rl!-'l' n!io devem e.�('u lar; o

!
""e liã.o: pl'dlram para ou­

'j
vIr.

O, quadro rubro ,ioinviJrn­
�I' que vem de uma noa pxi­

bição no clá::ico cliantfl elo

Caxias espera amanhã i
roíte colher uma vitória VI­

sando com isso entrar com

e pé di! eíto no Torneio Cm·

tro Sul,

O outro prélio de amannn

" noite vai' reunir em Blu-

menau Olímpico local e J'J­

vontus de Rio do Sul, os per-
. dedores da rodada ínaugu­

J �t j •

CAXIJ.�S REALIZ�t\
COLETIV'O HOJE

JOINVILLE rda Sucursnl r -

Depois do cl.issico de doruingo n, jop.ulorcs do Cn xia» fo­
r:l111 dispensados pelo técnico Lúci') Hcck da Rosa até a t.mle
de hoje. qu.lOdo relorn:lr:io ao� In:in;lmcn:os, vkmdo o calejo
de domingo contra o lntcrn:iclonal relo Camp.:on:lto Estaduai
é;e FlIlebol.

Os :dvi nc":!ros a partir d:ls 1:� héll":IS rcalizariio trcin:u11cn­
lu coletivo no E,l[i(!iu Erne,lo St:hklllm <;oh"inho.

PRIMEIRONA
Com a efetivação de'4 jogos foi de�tlobradil na tarde

de domingo a oitava mdada do retumo,do Campeonat0 dn
Piimeira Divisãó de, Amad?Tes da Lif'3 Blumeríauense de

futebol.
'Na cidade de Indaia! a ·equipe da Sociedade Qespor­

tiva 15 de Outubro não teve dificuld?de alguma em mnr­

car 9 "oJs no Aimoré de Benedito Nôvo estabelecendo a

maior goleada até àqui no Certam� 1a ,Primeirona tle (i�.
A esquadra visitante mostrou reslstenCJ[! apenas nos PrJ­

meiros mihutos da peleja-, quando então cederam terreno

por completo para o 15 chegar ? vitória de 9 a O.. O pri­

meiro' tempo terminou com 3 a zero' ..m favor dos rubro.,:

anis. Neno aos 29 cobrando fal!a inaugurava, o marc�,dor;',
aos 38 era Canttlreira quem. ampliava para dois, enqunnto
que Paganelli contra anUlava o lt:rceiró lento.

,
N etapa complementar foram marcadl)s mais 6 golsnâ

seguinte ordem: Da Silva aos 11 minutos e Waldir aos 13,
30, 22, 32, 36 e 38 minutos, O atacante 'Naldir até o pre­
sente momento marcou no campeol)a!o' 20, tentos. Arlllldo
Costa foi o apitador tendo um trabalho tranquilo, sendo
auxili"do nas laTer:>is por Cláuoio Moraes e Waldemà::

O 15 de Outubro jogou e venceI! cOín: Rui -:-' Rt11f, "

Noki (Jair) - Lula e Américo - N!'no e Bira;, Da S:lva,
Waldir, Vadinho (Aldinho) e Cántarrira.

() Aim"ré nerrJell COP1' RauJino Mello. M.iiller, Pa­
ganeli e Vicente, (Ivo): Celso e Loc?teli. Geraldo, :Balsino"
(Jaime), Ademor e Edo.

'
,

Em Rodeio a.equipe do Antare� derrotou o 7. de Se.,.
tembro de Ascurra por 4. a L Ndson Bati;ta foi o Jtiiz, '

Na primeira etapa as duas equipes nã\) movimentan\m.,
o marcador, tendo Maba do A!]tare� defendido uma pe-.
n'!lidade máxima, cpbmda por Jaiso!').

Na etapa derradeira'o' Anlares venceu a peleja 'tendo'
os tentos sido assinalados na seguinte, ordem:

Ivanir aos ]0 minutos, Ailson ao� JS e Careca nos.25;,

l\loll� §ôllai I
A F.ep.eração Gaúcha de- Fu- fr, Márjç Nl3,dd�o, estêve em

teboL ep.viOll ao çO:q1itê d:J grande ll:.tll,vi!i309-,r. J;sso p(j,:t;que
TorneiQ RÇlberto Gomes. Pé� já. bávii( r.ece]:iiqo a "díca.'�
rlro::;a,�; o .ofíqip tio Nôyo� HarÍi� ci� que 49iS',. e1.eD1én�os· do

bllrgo: que. solicitava 'licença Cruzeiro, daqu!)la localidad�
pl'!ra jogar contra o 'Flamen- '-'Arceu, later;a.l,' qireit.o e' Pio·

gó d9 Rió antes,dos:jogQS pe- Nédio volante - são valôrp,
1·') Robeí,tão aqlii. em 1\;5rto de indiscutíVel e.apacidade no.

Alegre,' O -éomitJ1 do Roberto ter:i::eiro cla1>síficadp no. certa�.'
GQmes P.edI:osa negou a ,<;:0- mti, gll,úcho.
Ucitação dn 'clube hambur -.

._"•• � 0,n1eia-cancha·rubro·, está
a{)� c�ida,dos. elo.Departamen­
lO. médico Gilnei fêz forno

d� :Bi�l':�
.

0, grandaliilio colo-

. r1\!:Jp,:está, éom os ligammtos .

do joelJ:.lCl din:!ito d�tendidos._

,:rá domiilgo' o E, C. Pelotas
"'�1'ará atuando na Pérola.
dli.s colônias contra o Juven­
b:de, cotejo amisto1;o que de­
veria ter se realij?:ado, domÍj1-.·
go último mas .adiado em vi!,­
t:l do clássico Bra-Pel. Na
"emana seguinte, o clube da
Av. Bento Gonçalves estará

del1tro da "Semana Aurice­
rúlea .... comemoratva ao s�u
60Q a,niversáriQ, participandO
de novos amistosos aqui, in­
clusive 'contra uma categpl',i­
,:at'a equipe' paulista ou

guanabarina,.

O Elite Clube', D�POl:tivo
romenlol'a no próximo dia 31)·

seu., 4[79. aniversário de fun­

c�ção, A efeméride é das.'
mais ,significativas para o eS­
porte' de Santo Ângelo e do

Ri!) Grande do Sul.

l\ viagem das equipes g;:t�
chas de "voleibol (juvenil ma:;
cHiino do União e seIedio in­

,

fanti! feminina) que-estava
progr,m:;nada, para o uruguai
rtést.e f:im-de-semana não sai
mais

.. o. Clube Atlético OHm­

pia·"cte, . Montevidéu enviou

of7cip; :., FGV informando não
ter ,condições técnicas de
realizar, o torneio que haviá
programado anteriormente.
A seleção iílfantH, no entan·­
tI}, nlin será desfeita e come,._

t;:al'á,seus treinos. com, v�tas,
aq ca.rp.peonato, braSileiro da
ca tegoriá em jalleit'{) próxi-
1110, na cidade, de Niterói,
Estado 'do Rio.

.

Está na Baixada o zaguei­
"

. TI' Edga�; procedente do Rio
'Grande do Sul, para testes

, ne ' Olímpico. É possível 'que
�og'ue 'na.' quarta-feira contra.
Q �u:ventus,;..

. "

'Durante a ,estada do São
l':;ulo,� em· PôrtO. Alegre, o

Supervisor do Departament.o·
cli� Futebol do '''maiS qúeridn",

, o. 'Santos estudll- proposta
dQ: Cruzei;ro-, que, peja. trocr.
\ie mando do jôgo do ,dia' 13.
de, outúbro; programado pa­
ra· São Paulo, o!ereQe. a soma

de 100·.000 cruzeiros novos.

Na Artografia tir_ada dó joe·
lho de.Lambari, ficou provad'l.
que "0 menisco foi afetildo.
M:as. não, se.rá. p.rec�o inter­

venção cirúrgica. Com um

h,om. repouso, uma paralisa­
ção, de alguns dias, Lambari
poderá voltar sem operal,!ão
.:éle, estêve nos Eucaliptos, to-'
mou,'" banho de- sol e depois
fêz ,tratamento.médico , Sem­

pá>: com uma atadUra no

.

joelho.

G.uu�bos e,m

3.�" l.:ugar n.Q
. XU Mocabiada

,

'Concluiu, recentemente, em
'São Raulo, a gra�1de olimpía­

, 'da; ,de; nossos irm�os israeli­
ta,s" uma verdad�ira marato­

na,desportiva" Todos os noti­

ciosos do p,aís, foram unâ�i­
: ijJes:em destacar,o sucesso aI·

cançado. por êsse. belo espe­
tácü!o de confl;a.t�rnizaçã.o.
No, próximo ano, nó decurso
do mês de maio, teremos, a

realização da XiII MACA­

:eI,ADA em Pôrto Alegre, reu­
nindo os melhores atletas de

t.odos· os clubes isr.aelitas nas
lP!lis variadas modalidades
desportivas. ,Nossos cumpri:­
m�ntos a Confederação Bra-'
sileira Macabi pela feliz de­
cisão.
No torneio' Macabi há pou­

co findo, (} judp teve o se­

�uiIlte' resultado:

Campeão � São Paulo,
Vice-Campeão - Estado da

Gua.»ablü'a.
:W,'lugar
Sul.

.

Rio, Grande do

. Cam.p�ijç� - Estado da Gua­

np,b'ltÍ'!L_
, Vice>-Campeão, - São Paulo.

r"""
t, 'Tipografia

.

C{nt�nário Ltda.
. �. [)bDJCAÇÃO- no, ate'i;ii;:iimento •

( '�"<"
1 fXATIDÃÜc na. composi§õq Qráfko;

PRECISÃO na; entregp· de seu, pedido

'IMPRESSOS, l� claro só no endereço à

Rua 15 de NovembrGí 1422 - Fone 1671

e 35 minutos,
O .gQLdo 7 de Setembro foi. ma'-cndo. aos.;?6 minu:os

por intermédio dc Fermino capIm." O Anl:ires' al:nhciu:

Maba, Avelino, Jaime, Fermino e Anselmo', Mazzo!i e Ncl­
sinho, Ivanir, Ailson, Udo e Careca,

'

O 7 de Setembro perdeu com: Braz, Pedro, bi'orl,
Minga e Dalcio, Galdino e Waldir, Chico, Brancher, Cil\!o
e Tessarolo.

Em Blumenau no Estádio do Vé1sio Verde a equire
do Operário perdeu para o Aza Branca de Apiuna pOl' 3
trntos a dois e em Pomerode o Vera Cru;>: ganhou do Flo­
resta por 4 a 1-

0, jôgo entre Cruzeiro e Cruz e Souza que estava 1'I1.lr­

cada para Benedito Nôvo não foi realizado, pois a eq1lipc
do Cruzeiro entregou os pontos para (I representanle bene­
ditino.

Depois dos resultados da oitava rod�da do re'up;o c.

com a entrega dos pontos aos Cruz e Souza pelo ,Cruzeiro,
a colocação dos clubes no certame da pr:meira divisão de
Amadores é a seguinte:,
Em l\', 15 de Outubro com 3.
Em 2Q, Vera Cruz e ;Cmz e Souza com 8.
Em 3\', Cruzeiro com 13.
Em 4Q, Juve'ntus, Florcsta e 7 d:! Setembro com 17.
Em 5Q, Antares com 18,
Em 6<;>, Aza Branca com 26.
EÜl 7Q, Operário com 30.
Em 89, Aimoré com 31 pontos 110 p'lssh'o.

PRÓXIMOS JOGOS - Dia 6/1()/f,8:­
Aza Branca x Florest� - Apiuna
Vera Cruz x Cruz e Souza - Testo Centra)
Aimoré x 7 de Setembro - Benpdilo Novo
Juventus x, 15 cje. Outubro - Te�to Salto
Cruzeiro x Antares - Rio dos Céd�os.

I

(LUIZ TELLES - Esp. [mm "CIDADE")

fi "D'R tttS'I- _TO l\Uflti-.r11V4Il� .... "11I_k' �. ''1-',' . :, l';.JI�.i.L" ;�...
-' . ,

Já estão na ViÍã Olímpica,
no Méxiço, majs de três mil
atletas, num corre-corre diá­

rio, cada um tratando de

ajustar seu, fuscy-hol'ário par­
ticular, a hora mexicana, 'pois
têm de treinar· em campos

distantes, alguns a vinte qui­
lômetr-Ós.

Na!'l hprás de folga, lqgjca­
mente, a busc,l1 4e "recuer­

d.os" j;1 é' das mais movi­

n.eJ;ltadas ...
FLASHES: A traI).smissão

.ó.iret�. pela TeleviSão, dos J().

[OS OlímI1ieos, no México,

s!'�á átravés do satélite A,T.S:"
-3 segunç!.p irrf.ormOij a com�'
pa1)hia de satélites de' cowu-

.

niçação COMSAT. As E!nis-.
"m'as de' televisão, de diversa.$
partes do mundo' já solicita-
J �'n 220 horas de utilizaçã�
dêEille satélite.

1l: caminho do, Méxioo o

segimdo gr,upo da délegaçà,)
óu, Finl.ândia, composta de 30
concorrentes aos torneios de

tiro; atlet:ismo Co iatismo,
Os treinos dos atlét.lÍS afeta",
c'os pelos distúrbios qije ora.

ocorrem' entre estudantes C',

policiais. A Vila Olímpica es­

tá a 5 quilômetros da Univer­

sidade do México onde se

concelltra!l1 os" conbitO�.
O presidente do Comitê

Olímpico Internacional, Abe-
• '

.' 'S�"'_

ry Brundagge. declarou con-
'

�;ar
..

e� que os jogÓS trans­
cor;ram pa.::ifieamente: "Se

31g,um, atleta provoca,r dis­

t1rbios será. expulso". I):1tel'­
rogada sôbre que' entendia

por, "distúrbios", r.esppndeu:
"Isto será oef�rí.ido, ria oca­

�!ão oportuna". A prin:cipal

c:,perança olímpica da No­

ruega de conquistar uma

medalha de ouro afirmou es­

tar com receio dos conflitos

que ocorrem no México. Brit
Bethesen é bi-campeã euro­

l)éia de salto em distânc:a

em ginásio. '- A seleção de

futeblJi da Tchecoslóváquia a

caminho do México a bord:l

de um avião da "Air India".

sou UMA criança
diferente, ajude-me, e

<;erei récuperanR'

o Robertão

r;'

O T:Q1'neÍo '�9berto Gomes Pedrosa prosseguiu sábado
e domingp aRr�sç:ntal'!do 0- deserlVolvimen;o de 5 partidas:

Na tarde de: sábado no, Estádio. Mádo Fillio jógnram
as t;quipes do BÍamengo e do, Bangú cóm',o mar.cadOl' ao

• final dos 90 minutos' registrando emp1.te a um tento, "

Gijo marcou para o Bangú, e: Dionísio assinaloU, para o

Flamengo,
'Domingq a tarde em São Pa�tlo no Cicero Pompeu de

Toledo, "MorumlJi", o Corinthian;; bateu sensacionnlmel1te
ao elenco do Botafogo do Rio, de Janeiro.por 3 a, O.

Já no primeiro tempo o gigante mosqueteiro vencia
por dois a zero, tentos anotados por PRlIIQ Borges e TalJes.

Na etapa derradeira era Tallés que, assinalava (), ter­

ceiro-gol' corintiano selando o marcador de 3 a O.
Em Curitiba no Estádio I)urival de Brito e Silva' o

Atlético Paranaense não tevl'; dificuld:ldes em, derrotnr o

Internacional de, Pôrto Alegre por 3 .::! 1. Madureira,2 e Zé
Roberto marcaram. para o Atlético, c3bençJo a. Carmo des­
contar para o Internacional.

No Estádio Mário Filho na Guanabara a equipe do
Clube, de Regatas Vasco da Gama <::ltegóricamente abateu
O Santos Futebql Clube por 3, a 2,

.

O primeiro. tempo terlI!inou emp:ltauo a dois gols,
com Walf,rido anotando aos 14,30 e 24,30' para o V�sco,
enquanto, que 1;oninho aos 3 I e 37 !lssinalava para, o- 'Siln­
tos .. No tempo derr.adeiro, 'o Vasco' da Gama alcançou o

gol da· vitória' aos 31 minutos por intermédio de Ney assi-
nqlando sensacionalmente ;de, cabeça ... ,

, .

No, Mirieirão em Belo. Horizonte as, equipes· do Atlé­
tico Mine.iro e do Fluminense do Rio, de Janeiro .emp,llo­
ram sem abertura de contagem.

Finalmi:nte, em Pôrto, Alegre, 110 Estádio Olímpico. o
Grêmio Futebol Portoalegrense de�wtpu o Bqhia pllf 2
a l.

'

AlcÍndo marcou ppra' o Grêmio aos 25 e ·38 miu:os

,I

do primeiro tempo.' Gajé descontou para o represcnUilllc
Bahiano.

Depois dêsses resultados, 'O' TodJi'io "Roberto Gomes
Pedrosa apresénta a, Seguinte colocaçüo dos clLlbe� por Pon-
tos perdidos:

..
'

GRUPO "A"

1\', Coríntians •.. , , " ., ,. .. .. .. .. ()

29, Bangú e Cruzeiro '.' .' .,
',. :2

3\', Atlético Parnnnense, Palmeirac e flamengó' ..
49, Botaf.ogo . _ ., ", '.. .' .. ". ,...,... 4

5'.', Internacional .. .. .. .' " 6

6fi?, Náutico ,� . � .. .. .. 12

GRUPO uB"
19: Vasco da, Gama .. ,.

2Q, Grêmio ...•.. " .. "

4\', Santos •• .• •. ., . '. "

5'\ Fluminnnse .. ',_, ... , ..

6\', São Paulo . _ .. .. •. ..

7\', Bahia e Portuguêsa ,.

,

O' Torneio Roberto Gomes Pedrosa prosseguirá "111:1-

nhã com a efetivação dos seg�lintes jogos;
No Rio de Janeiro: Fluminense x Cruzeiro
Em São Pau!o: São Paulo EC. x Bungú,
Em Recife: Náutico x Atlético Pnranaense
Em Salvador: Bahia x Palmeiras
Para quinta-feira, dia 3, teremos no Rio de Janeiro o

íôgo. entre Flamengo x' Portuguesa' de De,porlos e em S:,o,

Paulo: Corinthians x Atlético Mineiro,
Sábado. no Maracanã cOlejariío Vasco da G:,ma c Bo"

tafogo.
Domingo no Rio de Janeiro;, Fla1l1�"g(\. x Palmcir�s
Em São Paulo: Santos x Corin!;ans
Em Belo Horizonte: Atlético x l:Jlternacionlll
Em Porto AI�gre: Grêmio x Ba!lS!ú.
Em Salvador: Bahia x Portugnêoa de Despprtos,

"

7
s
9

---'--"- -----------'--- ------

SLU/v\ENAU (Se), 1". DE OUTUBRO DE 1961

IIE,SUI.4Ti\D

<. Para o plreporo dos seus bolos, Mas­
sas especiais c Salgadinhos adquira a

farinha de irigo

Garantia de um Produto de Q:uolidade
de Moinhos do 'S!�I SIA ItHi. e C!)m.
Avenida Coronel Eugênio MuUcrr 93

l1aja!.·
'

Campeonato
Juvel,i� Carioc'Di:

N.l G�� .... e::!. - F:alDcngo 1 v

J 1�.:.n:31_\...�t.; Na liua Bariri -

Olaria 1 x 2 Fluminense; Em
Teixeira de Castro - Bon­
sucesso O x São Cristó­

,[lo; Em, São Januário
Vasco da Gama 1 x O Portu ..

g:Jêsa; Em Mo<;a Bonita

Br.ng11 O x O Campo Grande.

T(une!o Robar�'J
Gomes Pedros!l:

Na Guanabara - Bangu 1

x 1 Flamengo; Vasco da Ga­
ma 3 x 2 Santos; Em Sã�
Paulo - COl'inthians 3 x O

Bqtafogo; Em Curitiba -

Atlétito Paranaense 3 x 1

Internacional; Em Pôrto Ale­

g're - Grêmio 2 x 1 Bahia;
Em Belo Horizonte - Atléti­
co Mineiro O x O Fluminense.

�amp.e�i1�to PoUiiSf'(1
! o. D�v!s:.o de·
Pr'ofissionais

Série A: - Em Al'açatt1iJ�
- Ferroviário 4 x 1 Anàra­

dlna; Em, Barretos - Barre­

tes O x 2 Francana; Em Bau­
rú - Noroeste 1 x 1 Linen­

ce: Em São José do Rio Prê­
to - Rio Prêto 1 x 1 corin­
thians.
Série B: - Em Taubaté -.

Taubaté 1 x 2 Ponte Preta:
Em Guaratinguetá - Espor­
tiva O x,2 Paulista; Em Bra­

gança E'ãulista - Bl'aganti-
110 3 x 1 Bal'barense.

Amistosos

Em Piracicaba - XV de

Novembro 2 x 2 Portuguêsrr
Santista; Em Itapina - Ita-

1'inense 1 x 3 Guarani de

Campinas.

Camp(cnafO EstadlJCí�
Catcui neMS�:

Em Tubarão HerciJiD

Luz 5 x 2 Prõspera; Em Vi­
deira - Perdigão 3 x O Fer­

r:lViário; E!m Cricíuma
Comerciário 4 x O Inte!'na­

ciona·l: Em Lages - Guara­

lli 2 x 1 Marcílio Dias,

!
II
II'

Em Itajaí - Barroso 3 x 1

Oiímpico; Em Blumenall
PalmeÍ!'as 2 x 1 JnVentus,

TOii' ..�eio Nort2-
Nordeste:

Em Recife - Santa Cruz 2
x 2 Brasil; Em Maceió

'

Centro Esportivo Alagoano 1
x O Sergipe; Em João Pesso't
-- Boíafogo 3 x 2 Campinen-

CcrmpeOft.3rO Goiano:

Em Goiânia - Goiás O x

3 Vila Nova; Em Catalano -

Crac 1 x O Anápolis: Em Itu­
biara - Nacional 1 x 1 Ipi­
ral1ga; Em Anápolis.' - Ana­

polina 2 x 2 Atlético 'ooia­
nense; Em Inhmuas _ Inl1u­
mas 2 x 4 Goiãnia Esporte.

Amistosos na Bahia:

Em Salvador - Leôncio 1
x O Botafogo, preliminar
l'.11xtO ela Bahia O x 1 SftiJ
Cristóvão I1'J Rio, jôgo prin­
cipal.

Ccampeorwt�
Amazonense:

Em Manaus - r·L::CI',::12
:: O Pai CIu)e. (na(;.��la: � I)

(ftlnpcfio aln!l�Gnen:.e 1..:.; C3).

Átnistosos en1

B!umenau
No Aderbal Rnmos da Sil­

va - Atlas 3 x O Seleção do

Sesi; Palmeiras: (JuvenilJ 4

x O Real Madrid.

Tornei..., Inicia
Juvenil da lBF

No Estádio Curt Hel'ing
Ct;lTIpcão a equipe do Ama­
zonas Esporte Clube.

1 a. Div15Í.iO
de Amadores

15 de Outubro 9 x O Aimo­

ré - Antares 4 xl'] d=

f'ftell1bJ'0 - Operário 2 x :l
A,'a Branca - Vera Cruz 4 x

J Floresta - Cruzeiro
clíregon os pontos para o

CRUZ E SOUZA,

Classificação final do To!'­
];[,10 Início (Juvenil), sábu­
no à tarde no estádio Cure

HEring.
1) Amazonas
2) ,Vasto Verde
3) Palmeiras e Olímpico,

- �.' �Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Salário Negado Duas V'êzes
FPOLIS, 30 - Foi clara e taxativa a resposta -do

Governador Ivo Silveira ao apelo que lhe fõra dirigi­
do pela classe do funcionalismo público: 1) - a ar­

iecadacão cada vez mais diminulda neste fim de ano,
impedê qualquer aumento, qualqu€T abono para os

"barnab2s" em relação ao Natal; 2) - o próprio au­

mmtn, se estiveSS2 na cogitação da possibilidade go­
vernatnental, est<;tria frustrado por determinação do
Govêrno Federal, que o nega para tedo o pais.

A
_
entidade de cla�se dos

fervidnres públicos, federal,
pôr sua vez, estava pleitean­
c'o o pagamento do 130. salá­
rio aos seus associados, ma,

o MinistéÍ'io do Planejamen­
to esclareceu que a falta de
H'(:urw<; impedirá o atendi­
mento de tal reivindicação_
Assim, os funcionários pú­

blic:Js fede!'ais vêem negad!'l
velha aspiração, aliás em con

cCl'dância ao que ocorrp'l

r[lm todos os trabalhador?;;'
que constróem, com SUlJr,
18 grimas e sacrlffcios, a es-,

lrf1da por onde deverá acon...
ircer o fenómonal de&envo'­
yimcnto nacional. Não !la
1)('1' HuLro escapulir: i�so e

próprio do regime que ado­
tnmos por descuido em rela­

':ão a uma economia politica

desumana_

Gabriel Discute
Com FOfOCO

FPOLIS, - Debate vivo
orOlTOU no encontro da Co­
missão do Programa Estra-

, teglCo para_ o Desenvolvi-
mento Nacional com -os se­

cretános de Estados, t�cmco,
e assessores catarinenses sab
a presidência do à-overn:ldo�'
Ivo Silveira no Auditório do
Edifício das Diretorias no

dia 25 do corrente.

O titular dos negócio') dn
agricultura Luiz Gabriel, co­

nhecido como clono da ini­
ciativa para lixaçiio do pre­
ço mínimo para o porco vivo
debateu com o profcssor Da-

IPESC CjIIAMA
SOCll6�PO'S

FPOLIS, 30 - O presidente, do Instituto de Pre­
vidênCia do Estado de Santa Catarina (IPESC), Sr.
Heitor de Alencar Guimarães Filho, distribuiu nota a

imprensa escrita e falada, éhamando a atenção dos
associados daquele Instituto, para as listas de chama­
da dos pedidos feitos para o empr('stimo Habitacional
(m Convénio com o BanCo Nacional de Habitação que
se acham afixadas no saguão da entrada do edifício
do IP'ESC.

Esclarece ainda o présidente em sua nota que já
foram contemplados até a presente data 346 associa
dos qtfe obtiveran1 o mínimo de 34 pontos,

Paulo

Viaja no ·Exterior
FPOLIS, 28 - TendQ entrado 110 gôzo de licen­

ca de trinta dias, o Sr. Paulo- :Konder Bornhausen,
Diretor da Carteira de Crédito Geral do Banco do Bra­
sil, aproveitou o ensejo de realizaI; uma viag.em de
-estudos e pesquisas â. Europa e aos Estados Unidos
da América do Norte, em que efetuará sondagens in�­
ciais visando à_ instalação de agências do Banco do
,Brasil no continente europeu, bem como prccurará
conhecer o desenvolvimento dos trabalhos de insta­
lação da -futura agência do referido estabelecimento
de crsdito oficial em ova'+ Iorque, a ser inaugurada
no corxente ano.

13abemos agora que o Diretor da Carteira de Cri:­
elito Geral do Banco do Brasil, tendo visitado as ci­
dades de Lisboa, Londres, _ Paris, Genebra, Insbruck,
Mrl1ich, F�rauckfurt, Hamburgo, Amsterdam, Bruxe­
las - e

-

Noya Iorque, regressará uó n'os80 país no pró­
ximo dia f,! de oütulJro.

-
'

n1eJ Faraco, membro da are­

na naquela Comissão, que à
viável a fixação daquela me­

dida tomando-se a opção de
atender reclamos do suino­
cul tal' catarinense.

Os que sãp favoráveis à
medida liberada pelo agrô­
nom-o Luiz Gabriel, mani­
festaram simpatia peJo de­
bate e optaram pela solução
que catarinenses: f�xação de

preço mínimo par� o porco
vivo. Na Assemblêia Legis­
lativa, por sua vez reunfda a

Comissão Especial da Suino­
cultura, sob a PreSidência dr:
Deputado João Bertoli, pro­
cec+eu-se à eleição, por escru­
timo secreto, para _

a escolha.
de seu Presídente e Rel... -

tor, tendo sido eleitos os se­

nhores� Pedro Harto Hermes
para Pr�sidente e Carlos Bü­
chele, para Relator.

Éstrada d-a Serra
do lç;jú
Fl'()LIS. 30 -- Na Assrm­

bléia Legi&lativa os depuhdos
Antonio_Pichetti (ARENA) ()

Waldir Éuzato do (rZ!mB) fl­
zeram comentário à illdlca­
ção apresentacÍá peio Dépu­
ta'elo Gentil Belani que visa
alargamento do trêcllo da e,­

trada estadual da Serra do
Lajú, ligando a cidade ae

Mondai a tôda a região dI)
Extremo Oeste. Disseram o,

deputados Antonio PichettI
c 'Waldir Buzato que at6

, ,R�P�q
BLUMENAU
1.300 Kht,

- Classe Para
Tôdas ás
C:lasses

ARA'RÁNGUÁ:
CIENTíFICO
FPOLIS - Intenso movi­

mentI} se vem verüicando em

Araranguá através de Prefei­
tos e Vereadores do yale do

Araranguá que se reuniram
!l(. COlégio N. S;enhora J.[áe
dos Homens a fim de ,trata­
rl'm da possibilidade, da i11S­
talàcão de um cur�o cientI­
fico

.

junto àquele
-

educandá­
rio no próximo exercício.
Lidera o movimento o Pre­
feito Sr. Osmar Nunes, ,de
Araranguá, _ apoiado por
toêi'os os deimús prefBitos ,�

vereadores para consecuçã.)
do que irão pleitear agora,
eficialmente, junto à: Se'cre­
taria de Educãçao e Cultur 1
d::;- E3t�do.

agora·não fpi' alargado âquê-
1e trêcho que provoca graves
acidentes, foi porque a 14a.
Residência não tem condi­
ções para tal. E que a. Se­
cretaria dos Negócios d'o, Oes­
te nada téll� feit,o p�tà re­

gião porque s-ê dedica sómén­
te à pÔiitica.

Em Sã.o B�nto do Sul
D'cmocrada -

Mandioca e Pesi:Q
em Estüdo

FPOLIS, 30 - o Sr. Ar­
mando CaIU Bulos, Secretá­
rio do Conselho de Desen­
yolvÍlnento do Extremo Sul,
está remetendo a AsSocllição
Comerciais e ,órgãos de inves­
timento do País e dó exterior
estudos realizados pela equi­
pe de técnicos que se acham
<,oh' sua direção,
São êles UIndustriahz�ção

e Coinercializar;ão d\l. Man­
rlioca" e "Realidade pesqueI·
ra em Santa_Catarina.'"

Os dois "trabalhos, muito
b!'� lhistrados, examinam os

problema.'l da mandioca e da
pesca como atividades econô­
micas, neste Estado, e põem
:l disposicão de entidades ín­
téressada8- e tiOs 'Senhores in­
vestidores importantes infor-

,
, ,

tue o ;respeito;_ a honra' e se­

brgtutlo O apreço da 5a. Re­
giáo Militar a S. Exa, o Go­
vernador .e a, este niunicípio,
Que é realmente exemplar na
conjuiltura brasíleíra.
Assim. sendo. considero mais
do que iunâ' honra, constdero
um priv,ilégio, sobretudo os

minutQs de brasjüdado que tI­
ve a, ventura dé viver nes.a

manhã radiosa de primavera,
cm" que na "cidade das flo­
res, dá floresta do altiplano
comobl!nl acentuou o Reve­
lendo Afoliso Rabi - tive.
COU10 disse, o prazer e ven­

tura de, ver .realrnente como

dpvelllaS confiar no Brasil.
DemoI1$traçÕês - como aqui

acabamos de ver, dão-nos. se­
nhores muito, mas muito
maís éonríànça na grandeza
do Brasil. oerto, porque COl1'l

truído com uma vitaJidacle
fera, do comum, construído
sôbré� fotos de úma civiliza­
cão milenária construído por
um 8J.nalgan'l�ntp de raças as

mais'divel',sas possíveis, temos
sobretudo o .que: há de mais
ituportáhte ,para- que um.

Na�o sobreviva:' II; coesão, a
consciência de que' acíma das

vindas
-

dêssés imigrahtes que
vieram construín 'o Brasil, há
a 'consciência de uma Nação
.iovem e pUjànte, que se pro­
jeta pe)'ante �.

-

mundo como

uína 'unidade' de conscíêncta
fçra dp comum, com uma'
integração ém que se vê dés­
:tilar 'nM'liuas de.' São Bento,
as meSI1lM bandas que vi des­
filar no Tirol, na Alemanha,
ma.s gue põem em segundo
lugar/a sua I:'dtfia de origem'
P çm primeiro, uma afirma­
�cã'O para o mundo do que é
áNação Braslleíra

,

CELSO - HONRA
'SEU ESl'ADO

Exmí:l. Senador CeJso

daS
111DS, homens como v, �X'\.
deíxam aquêles que são r.pc­
nas um pouco mais jovens
que V. zsa., mais conüan ,

te;; naquilo quê é de mais
importante para a cívínza­
ção hodíerna': a democracíca.
V, Exa., vem, com sua pre­

�('nça, homeríageár, honra,
um snnplés e lmmllde mu­

nicípio simples e humilde mas

digno, que constróí: sobretu­
do a grandeza da Pátria. Vl
nos seus gestos e nas suas

j18lavras, a sabedoria de um

politico, de um homem que
i eaímenta honra, sobretudo, :.
cultura e a dignidade de seu

I' grande e nobre Estado, que é
Santa Catarina.

IVO DINAJHIZA s.c,

A S. Exa., o sr. Governa­
dor. a quem em todos os mo­

mentos tenho mostrado 1
meu aesejo de com êle UH'

integrar como verdadeiro Co­
mandante da 5a R.M., Pa­
raná e Santa Catarina, ja­
mais faltei porque tenho sen­

tido nêle êste desejo de que
realmente comunguemos os

mesmos ideais e dar ao povo
dêste rincão privilegiado no
Brasil, - que numa da;
cancões oue acabo de Iazer
para a 5a-. R_M., 5u. Dívisâo
(I" Infantaria chamo de "T�l
ra Iertú, de campos sem

iguais e de imensos e verdes
pn.hcíraís". Creio, Sr. Go­
vornador na grandeza dêste
recanto e só acreditando nos

homens que vêem dinami­
zando, como V. Exa" pude­
mos juntos cooperar para dar
tranquíüdade, segurança e

em corisequêricía, assegurar­
mos ao povo brasileiro, o tra­
balho digno que há de deixá­
lo como uma das prímeíras
Nações, ao despontar do sé­
culo futuro,

Ra-

Os meus mais sinceros
agradecímentos a esta géne­
rosa terra de Santa Catarina,
á êste rincão de beleza que
é São Bento dó Sul, os meus

stnceros agradecimentos por

FPotis, 30 - O deputado Aldo Andrade� em regres­
sar, Ue pôlio Alegre onde ,participou de um encontro
de dÍrig_erite,s SIndicais patrocinado pela Corifedel'a�ãG
Na<Íibnal dos Trabalhadóres das Indústrias, vem de
pí-éidií.r inlornmções' da tribuna da Assembiêi.a Legis­
Iati"tia,. a respeito das importantes conc,:usões da!}ueie
conclave.

'

DiE�e que elas versaram sôbl'e o Plano Nacional de
Habitação, ã, Poljtica Salarial do Govêrnc e o Hano dn
'SiÚ'dé. As conclusões a s,crem apresentadas em no­
vembro próxUno ao 'Presidente Costa e Silva após nô­
vo cOJic)ave -em São SaIvad{lJ:,' visam ampliar a faixa
de 'llssitência social ao trabalhador e restrições traba­
.lJ.1ist!f à. política govel'llameÍlta.i nos l','anos 'da saúde
da habitação, e do regime salarial.

It."�;,CAMP.lIND/l
NOBILITi\NTE
Liderada 'pelo Dcputado

cat<li'Í.nense Aroido Carvalhn
originário da terta do "ouro
verde", -está cm deSenynlvi­
mento no Parlamento Brasi­
leiro ampla campanha de de­
fesa da economia ervateira,
realm,ente eombaHda-, r�cla-
,m'al!�p jm'cdiaLa atenção do po­
der publico.

A região catárinéliS'c IH'O­
dutora de mate - o Plànal­
to de,Canoínnas - que sem­

pre teve nessa l'iq�H�za natu­
rã1 o baluatte dã sua �ono­
mia, está sofrendu tUda!; as

consequênciás - da ten[ve!
crise, que desabou sôbre a

indústria cxtl'ativa d') mate
c, conscquent!!mén�e, s.Jbre
(I mais pujante, oi'ganização
cooperativista qtÍc existe no

Estado, congregando cêrca
de d6Z mil produtores.

Os armazens da Federaçao'"
do Mate, cm Mafra, ('tl1l10 os

depósitos das Cooperativas
de Canóinhas, Campo' Alegf(�
c Marra, estão ab:lrrotados
com· milhões de quilos de
mate cllncheado, das safras
ue 1965 c 1966. TC.m 19117 e
1968 as safras foram din,i-
1lUtas, pois (1S, produtores,
illtcirürucl1te desl?stimubdos
nãó podiam investir llH'is tra·
balho c ném capitã1 em .ia:
fras que não sel'U1m vendi­
das.
Em nossa área, quando o

"mate vai mal, tudo vai mal"
Sofrem os prodtltores, sofre
o comércio, sofrem os pro­
fissÍollais liberais, pois a eri­
se cl'vnteira pl'OVClca" verda­
deira reação e1n c8ci,ia ca·

paz ',de fazer sentir os 'seus
reflexos em pontos os mais
dfstlÍú'tés.
Nas regiões el'vitteiras do

Pa'rtm'á e (To MMo Grosso é
idêntica a situa!;ão, sendO'
maiores os estoC).t'.es acumu-
lados.

.

As causas da atual cri.se?
Foram determinadas pelo

Decreto 1. 922, do. Govêrno

A:rthul'o Illia, da República
Argentina, que, 'em 10115,
pI:oiÓiU a .importaçiió- do ma­
te coneheado do - Brasil, ad­
mítindo no- país sómenfé o
mate originário do Paraguai
numa -discrimina'ção odiosa
Que fere os nüsgos brios
-

Agindo por trás dos basti­
dores oficiais, o Governador
da Província de Missiones,
tOd'o pôderosü, fléféndendo
grandes intel'êss,':s, locais,
prtlssionou o Presidente nHa
e ohtev!" o " il1justífi�{l\'el � c-

absurdo decreto o Presiden­
te IlHa c ohteve o injustifi·
cável c absu�'do dl'creto ({ue
'tanto ameaça c comprome­
te as nossas relacões CO�l1cr­
ciaIs com a Répúblíra du
Prata.

Estamos importando da
Argentina todo o trigo que
consumimós e nodei'íamos
comprá,lo ao 'cfJ:,adá, aos
Estados Unidos, ii Europa,
com enormes vantarrcns, in­
clusive para a nayegação bn­
sik ira, que �anharj'a os fre­
Ü·s. Mais de 25 l1Jilhóc!' de
.l,íhJrc<; é o cu�to dllS ÚlC,'S Cf'

mcstívcis e da� <lZcj!llml', de
nOSS<1 enorme prodll!;ão de
óleo de soja, de 'Tiilho, ele
amendoim, de girilssol e dc�
caroço de algodão. Igual deci­
pesa fazemos com � importa­
ção frescas. A balal1c;a co­
!!1crcial Brasil-Argcntina tem
sido altamente vanta)0Sa pa­
ra os nossos vizinhos qtH:,
em 1966 e 1967, ohtiveram
superavit de ,468 e de 365
milhões de dóhm.s, respec­
tivamente.

O' valor das exportações de
mate para a Argcntinn, fun­
damento ela economia de
uma .coletividade de 150.00')
brasi1eiros, não VaI além Jos
20 milhões de dólares :>nllais.
tanto, altamente uatriótiea 12

,Inteiramente justa por.
tanto, altamente p�triótica a

call1p'anha d'esenvolvida pelo'
Deputado AroIdo Carvalho
que, num gesto de legítima
defesa interêsses <,presentou
à Câmara projeto cic lei ,que
proíbe a importaçãCl do trigo
argentino, ellquanl G la VJgo·
raI' a discrin'llnatólÍa proibi­
ção à importação do mate
brasileiro.

Talvez os vigorosos e repe­
tidos pronunciamepks do
nosso conterrâneo e os (liE­
CUTSOS dos seus' colegar. An'a­
rui de Souza, do Rio Grande,
Saldanha Derzi, do Mato
Grosso e Zacarias Seleme,

do Paraná, ténha a virtude
de despertar o ItamuraH pa­
ra a importállcia do proble­
ma; de acordar as autorida­
des do Mii:listério da Agricul­
tura e do Instituto Bnlsilçil'êl
de Desenvolvimento Flore�tal
que '!'gnorám a ex!,',téncia do
In'lte; de interessa)' os Go-

.. vClllacloi'es dos Estados pro­
dutpres, que de\'eri'lm 59-
már esforços- e secundar a'1-
te ó Presidente da Repúbli­
ca dos apelos da área 'parla­
mEut,,!'.

Il

I
111<' ter dado maís êste estt­
muio. mais. esta esperanç I

mais esta certeza de que o

Brasil marcha para o seu

lUtar
uesttno glorioso, que, por tô­
da" '!JS suas condíções íntrín­
oCC;,::; tem o direito de aguar­
elai .

Cj\lil
e ii [ODflO de se

FFOLlS, 30 - O' Gabinete de Relações Públicas do
Pal2.cio do Govêrno distribuiu a seguinte nota: - "As­
fixiada pela íriflaçâc e pelo congelamento dos aluguéis
a par de uma precária estrutura e da vacilante e iU1

precisa legislação, quaís cavaleiros de Apocalipse, a

indústria da construção civil batia em retirada, Nestes.
últimos ano" o problema habitacional sofreu uma vi­
rada de quatrocentos e vinte graus - ângulo aberto,
- com a implantação dr um sistema realista e vígo­
raso, sob a supervisão do Eanco Nacional de Habili-
tação.

_

"Na dileção dêsse importante estabelectrneuto. de
[ficit-l1cia comprovada acima de qualquer suspeíçâo, a
Dr. Mário Trinelade e um punhado de técnicos opero­
sos já provaram a viabilidade ela política habitacional
aue adotamos. Está em nossas mãos a capacidade de
rabrtcar nossa próprio destino. Esta é, na realidade, a
importante obra de "engenl1arw social" no Brasil, co­
mo afirmara um elos mais destacados e discutidos U c­
nicas. Como dissera Pierre Massé - o eminente pla­
ní ücador francês: "trata-se menos ele advínhar o fu­
turo do que de o modelar. Menos de prevenir um futu­
ro provável do quo de realizar um futuro desejável".
As errí.ídadcs hnbitacionaís

partiram da estaca zero, ar­
restando certo clima de cc­

t icísmo c não pouca resistên­
cia. Coube ao Governattor
In, Sil\'eira; aqui em nosso

Estado. dar o sina! de par­
tida. Posta em funcionamen­
to a Companhia Habítae;o-
1'a1 de Santa Catarina (CO­
RAB-SCI, a indústria [1:.,

construção civil, até entau
cautelosa ou temerosa, scn­
tíu-se estimulada.
De um lado, elaborando pro­
jetos e construindo alguns 1111
lhurcs de casas popu.ares,
per êsso Estado a Iora
a (CORAB:SC) oferecida no­

vas c promissoras condições
às emprêsas madeireiras, ola­
rias de esquadrias. Estas pas­
saram a produzü' a plena ca­

pacfdacle. E a mão de obra
foi sendo absorvida. Carpin­
teiro" peclreiros c tantos ou­

tros trabalhadores na cons­

trução civil vão sendo di"pu­
tados e beneficiando-se dt')
111elhores salários.

Nosso ritmo_ a iniciativa
privada entra com valiD2�1
contlgente Tomando-se co­

mo ponto de referência Flo­
rianópolis. onde o COmcl'C10

imobiliário, experimentanr'o
um invejável valorização ,at:·é'_
ve.3�a u�na época de ,·aC8S

gordas, facil será rc.sel'nl'

um lugar de destaque, na es­

trutura ecollômiéá catari­
nCl1se. a indústria da con5-

truÇãD civil. Ocupando mi­
lhares de operários, carreand')
para o Tesouro do Estad'J,
('m ICM, recursos de monta,
a iniciati\'a privada que ope­
ra nas varias faixas habita-

PALESTRA
DE GLAUCO
'OLINGER

FPOLlS, :;0 - Lia pro­
�!I anlada para anlt.!nhã :�r�a­
feira, dia I de ou:ubro, um I

p�llcs!m a �cr proferida pelo
<lgronômo Gl:lll':o Olingu' na

�,édc da r\:,súci:lc50 Rural Re­
gional de Floriaílópolis.
A palcSlf:1 tcr.í como tema

"obscrvacõcs e cstudos re'di­
zados pelo referido téçni:o
durante doi,' meses na sua [t'­

l-enle \ iagcill aOs Eslddll<, Uni­
dus c j\[é,j<o".
PC'!jubas c /I.y,;,;\,:ijei-t I':c­

llka �l Â1..!l\_l·PC(\):.ti i.i �CI d ll!ll

úu� prínçip(li� lcnld� cnn) 1!H�­
iracão de "�lides, filme, c 1'0-
tog"'rafi�l'/)� r:st�IIJ c�.n\ id·.l'�!os
todo:, os cnnlpOnenle, da dife­
ria, 'Issoclados, jOJ nali'las,
professores,; o povo cm geral.

VITICULTURA
EM S. C.

FPOLIS - Segundo dados
fornec1mentos pelo levanta­
mento procedido pelo Esel'!­
tórío de Vidéira da ACA­
RF.SC, em colubol'acão com a

Sub-estação de Enologia rlo
Ministério da Agriculturll,
58';, das familias rurais ctn
Município cultivam parreiras
mas sómente 28°6 têm na vi­
ticultura a sua principal ati­
vidade e dela dependem ex­

clusivamente. Acrü.5cen�a-sc
que as un�s de Videira go­
zam de alta procura no mer­

cado não só catarmensc mas
em todo o pais,

Iluminacão
.".

de Canoinhas
FPOLIS, - Noticias proce­

dentes da cídade de CanDi-
,

nhas informam do intens:J
pl'Osseguimento dos trabalhos
ele iluminação pública local
com á c11eguda de nova par­
te do material encomendado
2. CELESC, seto!' Canoinhas
Esclareceu ainda o sr. Onó­

rio Schaefer, diretor da CE­
LESC de Canoinllas, qne Já
!estão conclqidos os s8l'vieos
das ruas Xarqueada, Agua
Verde até a antiga Sonda,
Campo D'A'gua Verde, Jar­
dim Esperança em direção
ri::- Alyn c1�� Pslm:",'l"o

clonais traz relevante con­

t.rbuiçâo ao desenvolvimento
do Estado.
Não róra a seriedade com

oue o Govemador Ivo 511-
veíra encara o problema 11a­

uítncíonal, a nossa COHAB­
SC não lograria se situar, co­
mo ocorre, em posição de

destaque entre as suas con­

gÊneres de todo o Brasil.
Somando-se ao que já rez,

a entidade estadual estará,
até o fim do corrente ano,
com um crédito de mais dI'
10 mil unidades construídas,
neste Estado, mediante o im­

portante financiamento do
El1nCD Nacional ele Habita­
çf'.o.
A CORAB-SC e as emprê­

sas consti utoras sob o regi­
me ele credenciamento pelo
ENH atuam como fôrças con­

ten:ooras, na parte' de preços
ele custo e de alugUéis. E:;te"
,i:i nJo sobem como fogue­
tes nas noites ele São João_
Sobram já imóveis para alu­
gar, em CUjas janelas já 'ic

encontram os antigDs e de­
sanarecidos "aluga-se".
Até en tão, os operários es­

pfl,iallzados em construção)
Cl"i! corriam em busca de

ferviço, às vezes em vão. Ag:J
rt!. 03 têrmos foram altera­
do". mcree lia iniciativa pn­
vad2. e da CORAB-SC, com

o poderoso e infalível apóia
do . .Ba.nr,Q,.Naciol1al. de. Habi­
taçãc' _

St os pesarmos a contn­

I:::uir;ão da COHAB-SC, na

parte das construções, encon­
trúremos, nu resultante, cêrca
de dois bilhões e meio de
cruzeiros para os cofres es­

taduais, em Impôst{) de Cir­

culação de Mercadorias
Na área administrativa du

Secretaria Sem Pasta, a CO­
HAB-SC tem, no Drl. Ar­
mando Bulas, Secretário d�
E;o:lado o respaldo para sem

l1ios e planos. Dirigida por
llOmcns experImentados na

pública administração. .\

C'Jmpunhia Habitacional CI1-

con"�Dll nos 51'S. Roberto

M:::ttar, Ib:'allim Simão, An

Kartiec de Mello e J'.'lYaro
Selva GentIl os valôres d,�
eulO necessitava.

-

Trabalho arcluo, silencias,)
e. por vezes, mal compreen­
dido: oferecer casas a quem
prec'sa, por baixo preço e

médicas prestações. Vem ao

c:o�o o dItO de Roberto Ue

Oliveira C,.lllpO": "a tnrera
(lo phlllpJacl�I;' e do cOOl'cle­
llqt1qr clt i ç .t.::rr 111n Jl1isto d�
pfPdcJlcla c inconformismo
Prudência para aceitar o:;

fatos _ Incorfosmismo pan
rejeitar a fatalidade.

.,r

ELO(;IOIJ
l\ RVPSC

CUHrTlB_\ (Vi\) - O pre­
sidentc da llêdc Fcrfl'viári1_
F0d"r"l. general, Adolfo Mal­
ta, disse em Ball1 li que ii

maior lula no �cu S'_'t01 at11al­
mente é pela H:dU!:i.io do "de -

fiti l' dil;:; ferrovia!:' c ressal­
von ;Jllt' ô�sc fato é CvInU­
mente m:l] interpretado, -�

"pois algumas estr'adas de
feITO (b Europa a:::us,un pn',
juízos superiores ao dbbro
dos ve'rificados 11:l:> missas".
Acrescentou que o "defi­

cit
..

está sendo supendo !)Oll­
co a pouco, e a ferrovia Pa­
raná - Snntil C"tnrina _já é
uma prova disso _ Afirmou
qlle ê"tc é o ",mo fcrro\'iá­
rio", pois Iodos os plétnns
Iraç'ac]l's csUio S(']](10 cun'Jpri­
d:·.s (' RS ferJ'l)\'Ías já estão
comncEndo na conquista dc
cm'gâ�;. ofere(�el1do "lUTe ser­
vi"o Seguro c efic�!'nte"_

Recllll:çÕQ d�
Horário
Fabndo na AssoeiaçãlJ dos

Engcnhrir0s. disse aInda que
está ("11 ,,�tE�!r)S a redução
do D":-:!l';" do pe,,;soal ela rê­
(:L" lJ;,l';_' l!l1C êsse lX1S,';C a dar
{) hOl'lls e m�ia de h'abalho
di�lri:J. no set'J1' lHtl'ü('dltiCO,
como era antes, já qlle os ou-

11'05 st'm;:>l'(' ti\'eral:1 (3 lJOl'lIs
dp :::rJ�\·i.c,). Infofnlou Cjlh' ('S­

fá lJlevisto alimento de SJlá­
rios para o inicio do �"rúxim,)
ano quando se dar3 ') ;Jl1QWI'
dramcnto da ferrovia em ea­

tcgori<l superior ,1 que ocupa
1..!d"--,!f�1Gnjle, �_�
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. Bastante preocupado com· os trágicos áeonte­

C1mentós de Guaratuba, o deputado Hermes Ma.­
-cedo pronunciou-se na Câmara Federal, solidari­
z,indo-se. com o. povo. .daquela, localidade e diri.­

gin(1o,um veem,ente apêlo a.oGovêrno !.ed�ral no
. sentídó de 11ão poupar esforços e p1e-dldas. de nr-

eente soeorro à população gnaratubana, Inclusive
. �(}iocÍlndo à disp.osição f1,a,quele-;município o

.
ne­

_ eessarió IDi,., Só para as. operações de recupera­
-

ção de prejuízos, como !am�ém para os tr_ab:-"lhos
ind,ispe-nsáveis. à c(msolidaça!l do solo, &hJetlvan­
do evitar 3.. repetição do fenômene; recentemente

. -. ocorrido,

Conforme fói roPplá.mente notíetado, o trânsito
blunicuaúense, a pártir de hoje, será ínteíramente
modificado, A m-odificação, embora atingindo ape-

, nas ás artérlas mais centrais, deverá disciplinar êste
mesmo trânsito, oportuntzando os meios iniciais para
a erradicação dos proolemas mais prementes. do
mesmo.

Ruas preferenciais, mão única, estacionamento,
. direção e cargas 'e descargas obedecerão novas nor­

mas; A guarda de- trânsito, mais que nunca, será
.

a

grande exigida no nôvo sistema, fiscalizando e ins­

truindo os nossos e os motorístas que: por aqui. passam.

AS NOVAS NORMAS
•

A' Oomissãó de Trânsito, órgão de assessoramento
.da Administracão Carlos .Ourt Zadrozny, apresentou
a;' Cheff> do E;'ecutívo e foi por êste aprovada, a se­

guin� norma a ser posta em execuçâo' a partir de

hoje. dia lU de Outubro, em nossa cidade: :
1"') -:-:- Estaelonamente unilateral na rua 15 de No­

vembro, .lado norte, respeitadas .as faixas necessárias
aos raios de curva e pontos de parada de coletivos;

Df>r-alhes: Isto significa que os veículos deverão
estacioná!" da. lado direito da rua 15 (lado da Ca.sa
Coelho. Prosdócimo, Zadrozny, etc ... ) .de Novembro,
no trecho compreendido entre as ruas Nereu Ramos. e·
Amadeu' da Luz. respeitando, desta forma, as faixas
de curvas que foram pintadas nas esquinas das ruas

.. Mal.' Floriano' e Repúplica Argentina.
.

2°) -'-:"- Llmitar .0 estacionamento na rua 15 de No-'
l,r.1l1bro em. 66 minutos na vigência do horário comer­

cial.
})phllbes: inclusive aos sábados pela manhã.

Adianta�se .que no trecho' compreendido entre a. Ala­

meda Rio Bránco e a: rua Nel'eu Ral11os, fica_ limita­
do para 60 minutos.

3") -...:, Permitir cargo e descarga na rua 15 de
Novembro até -àS 9,36 horas com exceçã1) de sábados.

Detalh-es: A �arga e descarga prevista nest.e
i1 em, cnmpr€€nde ambos os lados daquela artéria. na­
do da direção).

. 4"'1- Obrigatoriedade de curva à direita da rua
. PaprCi .Jacobs�ã'--rua·1:5 d.e Novembro.

Detalhes: O veículo que vi-er da rua '1 de setem-:­
bro; rumo à Rua 15 de Novembro, pela Padre Jacobs,
.só poderá entrar na rua 15, à direita (em direção à

Prefeitura), ou seja, descendo aquela rua. Para entrar
à-esquerda (em direção à Rua São Paulo), precisará
entrar na rua. Cúrt Hering e, posteriormente, na'

rna paul Herin!l;. para depois -entrar à esquerda; na

rua 15 ·de Novembro.
.

.

510 - Obrigatoriedade de curva à direita da rua

República Argentina à rua 15 de. Novembro.
. Detalhes:. O. ve:culo que vier da ponte do Bairro

ela Ponta Aguda, rumo à rua 15 de Novembro, SÓ1 p-o­
rlf'Tá se dirigir à direita {em direção à rua S. Paulo}.
Para .segiürern:- no outro sentido· (rumo à Prefeitura)
-precisarão entrar na Presidente Kennedy, Namjl
Deeke ou Amadeu 'da Luz, em direção à rua 7 de Se-
tembro.

.

.

.6") - Estabelece mruo única na tua Paulo Hering,
sentido Node.

•

"'''''!_-

Detalhes:' O veículo que. vier da rua 7 de Setem.
bro para rua 15 de Novembro. poderá valer-se da mão
ún!ca da rua Paul Herlng. Por aque-la rua poderá
manobrar para esquerda ou para a direita,

'1") - Cla�",jfjf'''r dI' lH'cfprenc131 as ruas 15 de
Novt'!:mhro. 7 de Setembro, Alameda Rio Branco e
rua Siio Paulo.

D"tl,lhe,::: A Tnspetnria de· Trânsito já mandou
cfl]rcnr os resppctivos avisos de preferenciais n8quel�s
jy.,,�nrhlltes artérias do centro citadinos. blume­
nauense.

Policia' ,Milllar

Ho'je, dia 1P de outubro, é conr.

sagrado aos viaíantés em geral.
A operosa classe de handeiranr:
tes, abrindo nOVOS rumos ao eo�

mérclo. levando os últimos la11.-·

çamentos
.

da técnica moderna,
aos mais distantes rincões. Ho­
mens que dedicam rodos os seus

instantes à árdua tarefa da pro­
pagação e da 1H!'1df'. daquilo que
nessa terra se nrodur:
Cabe ao VÚV 4.NTE uma das

missões árduas e OI/e, G110 após
ano, tem servido de base, nara

a implantacão do âesenvolvimen­
to comercial aos 111111<; recônditos
rincões brasileiros. Não [ôra sua

presença, a presença dos ariieos
que vende, e não teria o Brasil
atingide os oossibilidades desen:
1JOlvimeniistas que hoje se veri­

fica nós quátro r:antos da Nação.
. -

É o remédio para os enfermos,
o alimento para oe; que têm fo"
me,- á fn7.enda para os que estiío.
necessitando del'l. as máquinas e

os im1'Jl�meY!tos neressrírios ao

desún;olvil-íZ"!l1tb reRional, os apa­
n"lJos cavazes dI! oferecerem
eOl1/õrfa aos (Tlle trabalham pela
grandeza narimznl.

na

BI'HSiliil
!oi conüada pelo Comando de nossa Corporação, alia­
'Cios ainda às constantes demcnstracões de carinho e

;
amizade, o que muito nos sensibilizou e nos tomou

.

eternos credores.
Assim, em nome da Polícia Militar do Distrito

Federal, no da Oomíssâo de Recrutamento rnstala­
da nesta. Cidade e em meu própria, agradecemos e

nos colrcamos inteiramente ao dispor, lá no Planal­
to Central onde, aguardaremos as ordens de todos.

Aproveito a oportunidade para apresentar a

Vossa Senhória os meus protestos de alta estima e dis­
tinta consideração.

OMAR GOMES - Major Pl\1 Chefe do Pl.-ÔCl'ut:'

Na data que lhes é consagrada;
quando se abre um parêntese nas

dtilfirlades árduas de tõdas as

classes, p ar a homenagear -

se

aauela que tem a responsabilida:
de de ligar os'cfl<e [arem aos que
usam, nada mais justo aue nós,
t;la'ÍJnprensa viajantes in{or111(1-
tivÇls q li e somos, somarmos as

'l1aRsas a tô-'n<: as hOmellOf!e11S
justas e Inereridas, que 11.estd da�
t.n são trilmtadas a êstp.s abl1e�o­
dos. comjosos e arrojados llTA­
JANTES �sÍll1bolos do trabalho e

de., progresso.

SALVED VIA_]A_VTE!

(Do Corresp.' d·e R. do Sul: R. "Sthanke)

laminado decorativo··
DISTRIBUIDOR

A-quelas terras que eram cheias de vales e que
apresentava somente a fôrça· e a·· carroça' - -como ele­

mentos de progresso, são hoje a estrutura que nasce

de uma comuna progresSista absorvida na edificação
de seu futuro. RIO D'OESTE, uma feição nova no es­

plendj}r do Alto Vale, está dignificando o porvir do·'

qual é dono, para impor-se perante as outras comu­

nas, alimcntadas pelo suor do C010110 e pelos braços
do agricultor. A função da cidàde, deixar de· existir
para passar.a acreditar na fUnção dos seus governos•.

-.. - ., - .....-.---....__..._--.._.._.......�----"""�--_... .. - .. .,.

-- r

Brusque Con�a Com
13.706 Eleitores

Realizou-se recentemente o censo eleitoral da
Comarca de Brusque, O resultado foi a constata­
ção- de um denso e numeroso eleitorado que, sem
dúvidas irá pesar fortemente nas oscilações polí·
tícas das eleicões vindouras.

Brusaue vêm em primeiro lugar, contando
com 13.706 eleitores, Eotuverá com 1.350, Guabl-
ruba com 2.252, Vidal Ramos com ·2.750. ..• . _

A apuração do número de eleitores daquela
Comarca vem atestar a evolução cultural de seus
cidadãos que, conscientes e participantes do pro:"
cesso eleitoral da nacão, são .. também. 'baluartes
definitivos da estabilidade e progresso nactonal .

BLUMENAU (SC), r. DE OUTUBRO DE 1968

(.)

Em Tópitos-Em Tópitns
CETROS SOCIAIS da Prefeitura Municipal de

Blumenau estarão atendendo hoje, têrça-Ieíra, no
bairro da Velha Central. Das 8 às 11 horas, atendi­
mento médico e de Ambulatório. Das 13,30 às 16,30
horas, atendimentos sociais e cursos. A enfenueira
permanecerá até às- 1'1 horas. Amanhã, quarta·feira, o

atendimento será nos bairros da FOl·taleza e da Velha.

Dia 19 de outubro_ em Tim­
bó, estará se reulizando a II
FESTA DO CHOPP" progra·
mado pelo Lions Clube (hli e

com fi,;nlidades filantrópicas.
O baile será no Saliío Te,ke.
A música estará a cargo da
excelente Banda Anúi"f,.Rrm.
que. O traje de preferência
lípk:o. COLABORE' v ...... \·10S
CALCAR UMA CRIANÇA
POBRE!

Conform.e· élivrugamQs, antartormente, eneontrn­
vá-se em BIUmEmáu, o Major Ornar ,Gomes, Chefe cio
Recrutamento da Policia' Militar \do .Dístr-lto Federal,
que veio a nossa região, - recrutar, jovens para servir
naquela Fôrça Pública, ...:

.

.
.

.

Os _jovens foram' recrutados. :após ·rigorosa sele­
çá-o, e já se encontram em', Brasília. O' }1ajor Omar
Gomes, agora, vem de. endereçar � a êste , JOJ?lal, um
oficio. vasado. no seguinte ,teõr: '

.. ; - .

. i -

_

.

.

"Valho·m-e do presente, paraIevar: a Vossa Senho­
ríà' e Iíustres flincionários. dêsté parente órgão, 'os
nossos mais sinceros .agradeci:r:q.entos·. pela .excelente
receptiVldaae e híterêsse demonstrados· nasi divulga­
ções de nossas .Notas fato; êste que.:'muito {cOncorrell
para .que tivéssemo-s pleno - êxito na: miSs�o<) que ncs

--- ....odificado Trânsito .... BllÍlDenauense a Partir de BoJe�
Primeiro Passo Para' a' Disciplina Total do lesmo

---.._.--�_..-._-�_.__._-----................_-....�......_---�- ...._.........-_..._.."'..�-........._.........-.."....-

c'"
.. ...... -�� -

Salvo o Viajante!
. :Vl!rimeiramel1te utilizavam-se,
apenás, de suas nráprias reservas

físicas, de carros de boi e de mu­

las, dóceis e morosas. Hoje, com
. o evento da máquina, que êles
prôprios ajudaram. a implantar,
percorrem. o Brasil inteiro, de

-

ponta a ponta, levando o que de
mais moderno se fabrica. ven­

dendo o que mais necessitam os

110SS0S trabalhadores, os nossos

irmãos, de qualquer parte do
Brasil.

Viajante
. .

B LUM.E�.
na. dedicada

Rio D'oeste Inicia Cirande
.'

�.,

.

Surto Desenvolvimentista
"ê.sses gvvernos que siío novo-s,

tão novos quanlo o fu:uro qtie
3 esperança dá para acredi ar·
se nêles pode muito bem de­
linear a configuração diferen­
te do panorClma nôvo que o

antigo disrito, hoje Município
de Rio D'Oeste. está apresen­
tando. As modificações que
são ensaiad1's nas esl. rutt:ras
dos governos �ão serilpre an­

tecedidas de modificações po­
lí.icas, as quais se delimitam
nos homens que as vão for·
_iar: - o progresso tem sem-

pre um sirena anunciando a

sua vinda. Mas se o progresso
de Rio I)'Oeste nascer tão de7
pressa quanto o foi ligeira a

SJ_Ja implantaçlío no concci o
JÇj Alto Vale, espera-se uma

grande avalancha de proble­
mas que· soruente se resolve·
rão

-

com ·a lmerenciação dos
homens que o governaram e

os· que .0 vão governar.

- Quando se começam a

conjecturar modificações em

lampanhas,
-

em convenções,
como a que a ARENA reali­
zará segunda-feira, dia 30, em

Rio d'Ocsle, para homologar
o nome do Sr. Rubens Lum­
merlz;, con-io cAndidato. à Pre·
feitura local, pensa-se logo
nos planos e nos projetos que
serão postos em prática .. ne­

cessàriamente, para fazer fruo
tificar

.
o govêrno que se ini­

ciará depois das eleições.

- O vice·Prefeito - Edu·
ardo Depiné - candidato
também aos próximos pleitos,
formará a feição nova neces­

sário para a grande corrida na

qual dispufarão os candidatos
dos partidos, apresentados ao

povo e aos próprios governos
que passaram.

- A ALIANCA RENOVA·
DORA NACIONAL ao que se

ldorma será o único partido
que em Ri(1 D'Ocste IRnc· .. ·l
t andidalos <10 concurso do elei­
�orado do l\1u"ic-pio, ignoran·
do-se em profundiJade se o

Movimento D�mocr{Ltico Bra·
sileiro, partido de oposição,
de�imitará a sua alu:lção_ k·
vando ao páreo, oulro nome o

qual. do lado da a'11íga l!lJ ,

ou do lado do antigo PSD vá
lentar buscar o apoio do cki·
torado do I\:lunicípio.

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je, a policia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira da
fQdovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento.
foi fácil: de longe, já r;mas
côres chamavam a aten­
ção: a tinta era Luxfor­
de para automóveis. da
SOME LTDA.

NOS DIAS 12 e 13 de outu­

bro, Tradicional Festa de Nos·
�a Se:'1hora Aparecida. com a

particip'lção dp famoso Cen·
tro de Tradições GalícLas.
"Fronteira de Querênci:!", de
Concórdia.. Rodas da FOrlu,

na, Danças Folc'óricas. Pe�ca-::­
rÍ'J_ D�nça da Chula. Chnr�as­
co e GaErh·'s. Dança da F;ta,
Pastéis. Dança do Fado, D)·
ces e café. Malah"ri'mo. Re·
bidas, bandas de música e pa­
.haços. Estas algumas das
atrações pro!!ramadas p�ra
aqueles tradicionais festejos.
Onibus :lté o local.

Ontem, segunda·feira, reali­
zaram·se três importante� reu­

niões. Uma delas_ nas depeno
dências da Câmara 1\111nicip-'1:
da ARENA local. Outra, no

Restaurante Aquarium, dos
membros da Campanha Pró

COIDunicHçõcs e Transporte de
BlumemJll. A terceira, à noite,
nas dependências da ACTB,
reurião de Diretoria daquela
Associação.

LOGO MAIS, em horário e

local regimental, estarão reu­

nidos os vereadores blume."
nauenses, em mais uma reu·

nião ordinária da presente le­
gislatura. A presidência será

exercida pelo Chefe do Le­
rislativo local, Dr. Affonso
Balsini. Assuntos da maior irn­
nor.ânciu serão debatidos na

óporlunidade.
O Prefeito Municipal de Blu­

menau, Dr. Carlos Curt Za­

drozny, estará recebendo, na

manhã de hoje. 'em audiência
pública. Das 9,30 às 11,30 ho­
ras da manhã, em seu Gabi­
nete de tra(:.alho. estará rece­

bendo seus ml1'1ícipes; ouvin­
do-lhes as rei,i ,dicações e alis­
cllllando-!hes as sugcslões.

Lauro Lara:
liniversário
Aniversaria hoje um

ros�os mais jovens e mais
talenw...-os companheiros de

t'abalho_ LAURO LARA, co­
lunista social e companheir J
11(' lides jornalisticas..mercê
de sua dedicação e bôa von­
tade, vem aumentando dia a

dia o seu já vastissimo cir­
cu�o de amizades.
Iniciando-se· a pouco nas

lides jornalísticas. Làuro· La�
ra tem sabido aprender, evo­
luir e aperfeiçoar a sua co­

lt;na, inclusive - e não ra­

nu: vêzes - com grande sa­

crificio e abnegação.'
. Em nome de seus compa­
nheiros de redação, nosso:;

parabéns e nosso votos de fe­

licidade, em sua vida peswal
e prOfissional.

dos

OFERECE

VENDEDORES
Organização de âmbito internacional com

filial nesse estado necessita de diversos elementcr.
para o seu quadro de vendas, para todo o Esta­
do de Santa Catarina.

EXIGE

idade até 30 anos (casado)
curso secundário completo
b0a disposição de trabalho
ótima apresentação
vontade de progredir

ótimo ambiente de trabalho
despesas de viagens pagas
ve:culo
treinamento remunerado
salário fixo e prêmio de produção

Dirigir-se por carta à Caixa Postal n° 2231 -

Curitiba ,juntando "curriculum vitae" e foto.
grafia 3x4.

A TRANSPORJiADORAVALE DO ITAJAí LTDA. AO ENSEJO DA PASSAGEM DO "Dia do Viajante"
SAúDA A TODOS· QUANTOS, EXERCENDO A PR'OFISSÃO, AJUDAM o BRASIL A CRESCE R AINDA MAIS!
NO .. DIA 5, NO' ESTÁIJIO ])0 GRÊMIO ESPOR1IV'O OLíM_PICO', HAVERÁ A FESTA DE CONGRAÇAMENTO, P A R A A

QUAL A TRANSP'ORTADORA VALE D;O ITA.JAí LTDi\.. CON VIDA A TODOS OS VIAJANTES.
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